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La iniciativa Trabajadores de 
Arte Contemporáneo se basa en 
compartir información y experiencias 
a través de mantener un debate 
público y abierto con todas las 
personas interesadas en los 
derechos laborales del sector.

En estos grupos encontrarás 
trabajadores de toda 
Latinoaméricaque comparten tus 
inquietudes.

Conversemos. Elige cómo:

    
    Trabajadores de  
    Arte en Whatsapp   

http://tiny.cc/trabajadoresdearte

    Trabajadores de  
    Arte en Telegram  

http://t.me/trabajadoresdearte 

Escríbenos al mail 
contacto@trabajadoresdearte.org

A iniciativa Trabalhadores de 
Arte Contemporânea baseia 
se na partilha de informação e 
experiências através de um debate 
público e aberto com todos os 
interessados nos direitos laborais 
do sector.

Nestes grupos, encontrará 
trabalhadores de toda a América 
Latina que partilham as suas 
preocupações.

Vamos falar. Escolha como:

     Trabalhadores  
     de Arte
     na Whatsapp

http://tiny.cc/trabalhadoresdearte

     
     Trabalhadores
     de Arte
     na Telegram
 

https://t.me/trabalhadoresdearte

Escreva-nos para o correio 
contacto@trabajadoresdearte.org

www.trabajadoresdearte.org

Comparte estos enlaces en redes sociales 
o con personas interesadas en participar.
Partilhar estes links em redes sociais ou 
com pessoas interessadas em participar.

REDES SOCIALES
Y FORMAS 
DE PARTICIPACIÓN
REDES SOCIAIS 
E FORMAS 
DE PARTICIPAÇÃO
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CRÉDITOS/ 
REDACCIÓN COLABORATIVA
CRÉDITOS/ 
REDAÇÃO COLABORATIVA

Información actualizada en/ 
Informação atualizada em:                                                                                            
http://tiny.cc/manualdeaccion-infoVADB

El nombre de cada integrante del equipo, dirige a la ficha VADB de su perfil
O nome de cada membro da equipe, dirige-se á ficha VADB do seu perfil
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www.trabajadoresdearte.org
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O Gráfico de Relações do 
MANUAL DE AÇÃO mostra infor-
mações sobre todas as pessoas 

envolvidas na sua implementação, 
as ligações que constituem a sua 

trajectória e as actividades, organi-
zações e publicações que têm em 

comum.
 

O gráfico é permanentemente ac-
tualizado sempre que um membro 

da comunidade VADB arte contem-
porânea em América Latina, partil-

hapartilha ou liga informações 
relacionadas com o MANUAL. 

 

www.trabajadoresdearte.org

Información actualizada en/ 
Informação atualizada em                                                                                            
http://tiny.cc/grafico_manualdeaccion

GRÁFICO DE RELACIONES DEL MANUAL DE ACCIÓN
GRÁFICO RELAÇÕES DO MANUAL DE AÇÃO
El Gráfico de Relaciones del MANUAL 
DE ACCIÓN muestra información 
sobre todas las personas participan-
tes en su realización, los vínculos 
que constituyen su trayectoria y las 
actividades, organizaciones y publi-
caciones que tienen en común.

El gráfico es actualizado permanen-
temente cada vez que un miembro de 
la comunidad VADB - arte contem-
poráneo latinoamericano comparte 
o vincula información relacionada al 
MANUAL.
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Trabalhadores de Arte surgiu 
em 2012 como uma iniciativa 
horizontal para o debate e o es-
tabelecimento de direitos trabal-
histas de diferentes atores dentro 
do sistema de arte na América 
Latina, coordenada inicialmente 
por Ilze Petroni (até 2014) e Jorge 
Sepúlveda T.

Nosso diagnóstico inicial, já 
naqueles anos, era complica-
do: a evidente precarização do 
trabalho, a concentração dos 
orçamentos (públicos e privados) 
e a hierarquização que gerava 
exclusão e discriminação trabal-
hista por: classe, etnia, sexualida-
de, gênero, condição migratória, 
religião, etc.

Aliado a isso, a fragmentação 
política do setor, a ausência de 
organizações permanentemente 
dedicadas ao tema, reações a 
casos locais específicos e não 
às políticas públicas, bem como 
o uso de ferramentas de nego-
ciação obsoletas (como petições, 
coleta de assinaturas ou cartas 
de repúdio).

Então nossa proposta era criar 
uma ação civil ou ação coleti-

ARTÍCULO INTRODUCTORIO  MANUAL DE ACCIÓN
ARTIGO INTRODUTÓRIO MANUAL DE AÇÃO

Trabajadores de Arte surge en 
el año 2012 como una iniciativa 
horizontal para el debate y esta-
blecimiento de derechos labora-
les de diferentes actores dentro 
del sistema de arte en América 
Latina, coordinada inicialmente 
por Ilze Petroni (hasta 2014) y 
Jorge Sepúlveda T. 

Nuestro diagnóstico inicial, ya 
en esos años, era complicado: la 
evidente precarización laboral, 
la concentración de los presu-
puestos (públicos y privados) y 
la jerarquización que generaban 
exclusión y discriminación labo-
ral por: clase, etnia, sexualidad, 
género, condición migratoria, 
religión, etc.

Junto a eso la fragmentación 
política del sector, la ausencia de 
organizaciones dedicadas perma-
nentemente al tema, las reaccio-
nes a casos específicos locales y 
no a las políticas públicas, como 
también el uso de herramientas 
obsoletas de negociación (como 
los petitorios, juntada de firmas o 
cartas de repudio). 

Entonces nuestra propuesta fue 
crear una acción civil o acción co-

Jorge Sepúlveda T. y Guillermina Bustos
Traducción al portugués: Adriene Coelho
Julio/Julho 2020.

ARTÍCULO 
INTRODUCTORIO 
MANUAL DE ACCIÓN
ARTIGO 
INTRODUTÓRIO 
MANUAL DE AÇÃO
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lectiva que permitiera crear herra-
mientas, dinámicas y contextos 
para el ejercicio de los derechos 
laborales. 

Inicialmente nos centramos en la 
redacción de un documento lla-
mado Acuerdo de Trabajadores 
de Arte que 1) describe y visi-
biliza funciones y servicios que 
ofrecen diferentes agentes del 
campo y 2) establece cuál debe 
ser el valor mínimo referencial1 
que debe cobrarse por dichas 
prácticas, en caso de trabajar en 
una Gestión Institucional (institu-
ciones) o trabajar en una Gestión 
Autónoma.

Además se realizan propuestas y 
sugerencias en favor de prácticas 
éticas de trabajo, como el pago 
de derechos de uso y la men-
ción de créditos; la redacción de 
contratos; o la explicitación de las 
reglas en las convocatorias. Cada 
Acuerdo por país fue asesorado y 
redactado en conjunto por dife-
rentes grupos de trabajadores 
de arte contemporáneo que se 
encontraban en constante cola-
boración con la iniciativa. 

En los primeros años (2012 a 

va que permitisse a criação de 
ferramentas, dinâmicas e contex-
tos para o exercício dos direitos 
trabalhistas.

Inicialmente, nos concentramos 
na elaboração de um documento 
chamado Acordo dos Trabal-
hadores de Arte que 1) descre-
ve e torna visíveis as funções 
e serviços oferecidos por dife-
rentes agentes do campo e 2) 
estabelece qual deve ser o valor 
referencial mínimo1 que deve ser 
cobrado por tais práticas, no caso 
de se trabalhar em uma Gestão 
Institucional (instituições) ou para 
trabalhar em uma Gestão Autô-
noma.

Além disso, foram feitas pro-
postas e sugestões em favor de 
práticas éticas de trabalho, como 
o pagamento de direitos de uso e 
menção de créditos; a elaboração 
de contratos; ou a explicitação 
das regras nas convocatórias. 
Cada Acordo em cada país foi as-
sessorado e redigido em conjunto 
por diferentes grupos de trabal-
hadores de arte contemporânea 
que estiveram em constante 
colaboração com a iniciativa.

2014) se redactaron Acuerdos de 
Trabajadores de Arte en: Argen-
tina, Chile, Colombia, Ecuador, 
México, Perú y Venezuela; que 
se actualizaron periódicamen-
te (mediante consultas online, 
públicas y abiertas) cada 6 meses 
conforme iban modificándose los 
precios y condiciones laborales 
de cada país.

En 2020, y a partir de la contin-
gencia que estamos viviendo, se 
hicieron innegables las eviden-
cias de la situación precaria de 
nuestro sector y la urgencia de la 
organización de los trabajadores 
y trabajadoras de arte en todo el 
continente. Por ello, Trabajado-
res de Arte Contemporáneo se 
rearticula como una 
iniciativa de debate, colabo-
ración y activismo de derechos 
laborales para artes visuales en 
América Latina; que combina 
investigación y herramientas 
prácticas para la negociación de 
condiciones justas de trabajo.

Decidimos entonces realizar la 
actualización de los términos y 
montos mínimos referenciales de 
6 Acuerdos de Trabajadores de 
Arte para Argentina, Chile, Co-

Nos primeiros anos (2012 a 2014) 
foram elaborados Acordos de 
Trabalhadores de Arte em: Argen-
tina, Chile, Colômbia, Equador, 
México, Peru e Venezuela; que 
foram atualizados periodicamente 
(através de consultas online, pú-
blicas e abertas) a cada 6 meses, 
conforme os preços e as con-
dições de trabalho em cada país. 

Em 2020, e a partir da contin-
gência que vivemos, tornaram-se 
inegáveis   as evidências da si-
tuação precária do nosso setor e 
da urgência da organização dos 
trabalhadores e trabalhadoras de 
arte em todo o continente. Por 
isso, Trabalhadores de Arte 
Contemporánea se rearticula 
como uma iniciativa de deba-
te, colaboração e ativismo dos 
direitos trabalhistas para as artes 
visuais na América Latina; combi-
nando investigação e ferramentas 
práticas para negociar condições 
justas de trabalho.

Decidimos então realizar a atuali-
zação dos termos e valores refe-
renciais mínimos de 6 Acordos de 
Trabalhadores de Arte para 
Argentina, Chile, Colômbia, Equa-
dor, México e Peru; e começamos 
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lombia, Ecuador, México y Perú; y 
comenzamos con la redacción del 
Acordo de Trabalhadores de Arte 
de Brasil. 

También hemos organizado 
grupos de debate junto a trabaja-
dores de arte de todo el continen-
te, una instancia de Asamblea 
Pública y Abierta realizada el 30 
de mayo de 2020, para discutir la 
situación y las potenciales solu-
ciones para cada región, y com-
partimos mapas y diagramas de 
investigación, como instrumentos 
para la visibilidad de las condicio-
nes de nuestro sector.

Uno de los acuerdos alcanzados 
en la Asamblea fue la realización 
de este Manual de Acción para 
los Derechos Laborales, que 
reúne información y propues-
tas para fortalecer y especificar 
nuestras tácticas y planificar 
nuestras estrategias al momento 
de negociar condiciones laborales 
justas para todo el colectivo de 
trabajadoras y trabajadores, a la 
vez que permita tomar decisiones 
individuales. 

Proponemos que asumir nues-
tra condición de trabajadoras y 

com a elaboração do Acordo dos 
Trabalhadores de Artes do Brasil.

Também temos organizado gru-
pos de discussão com trabalha-
dores de arte de todo o continen-
te, uma instância de Assembleia 
Pública e Aberta foi realizada em 
30 de maio de 2020, para discutir 
a situação e as potenciais so-
luções para cada região, e com-
partilhamos mapas e diagramas 
de investigação, como instrumen-
tos de visibilidade das condições 
do nosso setor.

Um dos acordos firmados na As-
sembleia foi a elaboração deste 
Manual de Ação para os Direi-
tos Trabalhistas, que reúne in-
formações e propostas para forta-
lecer e especificar nossas táticas 
e planejar nossas estratégias para 
a negociação de condições  de 
trabalho justas para todo o coleti-
vo de trabalhadoras e trabalhado-
res, ao mesmo tempo que permita 
a tomada de decisões individuais.

Propomos que assumir a nos-
sa condição de trabalhadores 
de arte permite compreender 
plenamente a complexidade e 
co-dependência no sistema da 

trabajadores de arte nos permite 
comprender extensamente la 
complejidad y codependencia 
en el sistema de arte, donde no 
solo existen artistas y obras, sino 
de una cantidad de roles com-
plementarios que confabulados 
hacen posible el trabajo en arte2. 

Proponemos que reconocernos 
como trabajadoras y trabajado-
res es entendernos sujetos eco-
nómicos y sujetos del derecho, 
es asumir la posición de generar 
autonomía y validar colectiva-
mente nuestra capacidad de de-
cisión. Esto implica repensar las 
conceptualizaciones, los medios 
de producción de objetos y prác-
ticas artísticas, las herramien-
tas y dinámicas de circulación, 
inscripción y valoración, como 
también nuestras propuestas de 
relación con la sociedad y las 
comunidades. 

Reconocernos como trabajadores 
y trabajadoras, y construir el con-
texto de autonomía laboral que 
nos permita evaluar las condicio-
nes para establecer una relación 
laboral, que nos permita rechazar 
un trabajo cuando no cumpla con 
las mínimas condiciones labora-

arte, onde não só existem artistas 
e obras, mas também uma série 
de papéis complementares que 
conspiram para tornar possível o 
trabalho em arte2. 

Reconhecer-se como trabal-
hador e compreender-se como 
sujeito económico e sujeito de 
direitos, é assumir a posição de 
gerador de autonomia e valida 
colectivamente a nossa capa-
cidade de decisão. Isso implica 
repensar as conceituações, os 
meios de produção de objetos e 
práticas artísticas, as ferramen-
tas e dinâmicas de circulação, 
inscrição e valoração, como 
também nossas propostas de 
relacionamento com a sociedade 
e as comunidades.

Nos reconhecer como trabalha-
dores e trabalhadoras, e construir 
o contexto de autonomia laboral 
que nos permita avaliar as con-
dições para estabelecer uma 
relação trabalhista, que nos per-
mita rejeitar um trabalho quando 
este não cumpra as condições 
mínimas de trabalho que temos o 
direito de exigir.

Nos reconhecer como trabalha-

ARTÍCULO INTRODUCTORIO  MANUAL DE ACCIÓN 
ARTIGO INTRODUTÓRIO MANUAL DE AÇÃO
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les, las cuales tenemos el dere-
cho a exigir. 

Reconocernos como trabaja-
dores y trabajadoras es reco-
nocernos como ciudadanos, es 
desmitificar que la política públi-
ca es sólo política de Estado, y 
comprender que somos capaces 
de ocupar un espacio de enun-
ciación y participación política.

dores e trabalhadoras é reconhe-
cer nos como cidadãos, é des-
mistificar que a política pública 
é apenas política de Estado, e 
compreender que somos capazes 
de ocupar um espaço de enun-
ciação e participação política.

2Todos somos trabajadores de arte, los artistas junto a curadores, gestores, productores, 
montajistas, galeristas, funcionarios, museógrafos, archivistas, críticos, investigadores, 
mediadores, profesores de arte, editores, historiadores e investigadores de arte. 
Este cambio de paradigma para el sistema de arte tiene que ver con la progresiva 
división del trabajo que ocurre a fines de los años 80s a nivel internacional; que viene 
de la mano con la creación de grandes eventos internacionales como la propagación de 
bienales y ferias en todo el continente. 
Todos somos trabalhadores de arte, os artistas junto com curadores, gestores, produto-
res, editores, galeristas, funcionários, museólogos, arquivistas, críticos, pesquisadores, 
mediadores, professores de arte, editores, historiadores e investigadores de arte. Essa 
mudança de paradigma para o sistema de arte tem a ver com a progressiva  divisão do 
trabalho que ocorre no final dos anos 80 em nível internacional; que vem junto com a 
criação de grandes eventos internacionais, como a propagação de bienais e feiras em 
todo o continente.

1Este monto mínimo referencial es el resultado del cálculo de un valor bajo el cual no es 
retribuido el esfuerzo realizado en el trabajo.
Este valor mínimo referencial é resultado do cálculo de um valor abaixo do qual o esforço 
realizado no trabalho não é remunerado.

ARTÍCULO INTRODUCTORIO  MANUAL DE ACCIÓN 
ARTIGO INTRODUTÓRIO MANUAL DE AÇÃO
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PRODUCIR LOS MEDIOS 
DE PRODUCCIÓN. 
SISTEMA DE ARTE, 
PRECARIZACIÓN Y 
DERECHOS.
ENTENDERNOS COMO 
AGENTES ECONÓMICOS 
Y TRABAJADORES 
DE ARTE COMO ACTO 
POLÍTICO.

Guillermina Bustos y Jorge Sepúlveda T. 

Mientras tanto que tus triunfos,
Pobres triunfos pasajeros.
sean una larga fila de riquezas y placer.
Mano a mano. Flores, Gardel y Razzano (1920)

Que ser valiente no salga tan caro,
Que ser cobarde no valga la pena.
Joaquin Sabina. Noche de Bodas (1999)

(ORIGINALMENTE PUBLICADO EN 
LA REVISTA ATENEO CRÍTICO: ISLAS 
CANARIAS - 2020)

El mayor evento del año 2020 hizo 
evidente e innegable la manera en 
que se fue instituyendo el sistema 
de arte: la base de toda especula-
ción (conceptual y económica) es 
la precarización de sus agentes. 
Vemos ahora que más allá de los 
mecanismos de relaciones públi-
cas (publicidad y propaganda) el 
suceso más importante de 2019 
no fueron las exposiciones, biena-
les, ferias ni las luces, el entusias-
mo o la promesa; sino la consoli-
dación de esa precariedad que los 
ha sostenido todo este tiempo.

Este artículo trata de abordar este 
cambio de perspectiva, de diag-
nosticarlo históricamente y pro-
poner algunos puntos de fuga que 
nos hagan capaces de modificarlo 
efectivamente.
 
Desde los inicios de nuestro 
trabajo en Curatoría Forense - 
Latinoamérica nos hemos pre-
guntado recurrentemente sobre 
la especificidad del campo de 
conocimiento, sobre sus límites y 
posibilidades, sobre el valor social 
y político del arte contemporáneo, 
y sobre el sistema que nos estruc-
tura y nos sustenta. 

O maior evento do ano de 2020 
tornou evidente e inegável a 
maneira como o sistema de arte 
foi instituído: a base de toda espe-
culação (conceitual e econômica) 
é a precarização de seus agen-
tes. Vemos agora que, além dos 
mecanismos de relações públicas 
(publicidade e propaganda), o 
acontecimento mais importante 
de 2019 não foram as exposições, 
bienais, feiras, nem as luzes, o 
entusiasmo ou a promessa, mas 
sim foi a consolidação dessa pre-
cariedade que tem sustentado o 
sistema o tempo todo.  
 
Este artigo busca abordar essa 
mudança de perspectiva, diag-
nosticá-la historicamente e pro-
por alguns pontos de fuga que 
possam nos permitir modificá-la 
efetivamente.

Desde o início do nosso trabalho 
na Curatoria Forense – América 
Latina, temos nos perguntado 
continuamente sobre alguns pon-
tos: a especificidade do campo de 
conhecimento, seus limites e pos-
sibilidades, o valor social e político 
da arte contemporânea e o siste-
ma que nos estrutura e sustenta. 
 

PRODUCIR LOS MEDIOS DE PRODUCCIÓN. SISTEMA DE ARTE, PRECARIZACIÓN Y DERECHOS.
ENTENDERNOS COMO AGENTES ECONÓMICOS Y TRABAJADORES DE ARTE COMO ACTO POLÍTICO.
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Essas perguntas, que vão além 
das contingências (construindo 
parâmetros, categorias e concei-
tuações), são sempre acompan-
hadas pela incerteza da existência 
efetiva desse sistema: por um 
lado, podemos deduzi-lo a partir 
de suas consequências e sinto-
mas que o denunciam (demons-
trando-o), e, por outro lado, fazer 
um contraste entre sua consis-
tência e continuidade; pois, ao 
considerar a história, surge uma 
fragilidade contínua nas con-
dições institucionais de produção, 
exibição e circulação da arte na 
América Latina.

Isso evidencia, para nós, a distân-
cia entre um sistema de crenças 
e um sistema de produção na arte 
contemporânea latino-americana. 
Falaremos sobre essa distância.

É o momento de entender o pre-
sente como consequência.

A contingência atual em nível 
internacional nos leva a reconsi-
derar o valor de sustentar nossas 
práticas, seu contexto, suas re-
lações, as condições de produção 
e capitalização do valor: há uma 
correlação demonstrável entre 

mostrable entre la capitalización 
compulsiva y precarización. 

Esta correlación ocurre en la res-
tricción y estandarización progre-
siva de los términos de la comuni-
cación (estableciendo un rango de 
lo comunicable) empobreciendo 
el rango de lo improbable para ad-
ministrarlo por omisión. Esto tiene 
un efecto directo a nivel individual 
y colectivo sobre la capacidad 
cognitiva, perceptiva y de estruc-
turación del conocimiento, cuando 
hace obsoleta la función crítica y 
sus herramientas (archivo, con-
trastación, verificación, creación 
de parámetros, etc.).

La precarización (producto, herra-
mienta y cómplice de la capitali-
zación compulsiva) es una instan-
cia económica que se ejerce de 
manera política para una instala-
ción ideológica específica, cons-
truyendo una narrativa moral (su 
coartada) y una legalidad propia 
(haciéndola exigible).

Enfrentar la crisis, la emergen-
cia y la urgencia como un pro-
cedimiento del sistema.

En el análisis histórico de largo 

Estas preguntas, que exceden 
las contingencias (construyendo 
parámetros, categorías y concep-
tualizaciones), siempre son acom-
pañadas por la incertidumbre 
de la existencia efectiva de este 
sistema, por un lado podemos 
deducirlo de sus consecuencias y 
síntomas que lo delatan (de-mos-
trándolo), y por otra parte, con-
trastar su consistencia y continui-
dad; pues al considerar la historia 
aparece una sostenida fragilidad 
de las condiciones institucionales 
de producción, exhibición y circu-
lación de arte en América Latina. 

Esto evidencia, para nosotros, 
la distancia entre un sistema de 
creencias y un sistema de pro-
ducción en el arte contemporáneo 
latinoamericano. Hablaremos de 
esa distancia.

Es el momento de entender el 
presente como consecuencia.

La contingencia actual a nivel 
internacional nos empuja a re-
considerar el valor de sostener 
nuestras prácticas, su contexto, 
sus relaciones, las condiciones 
de producción y capitalización del 
valor: hay una correlación de-

PRODUCIR LOS MEDIOS DE PRODUCCIÓN. SISTEMA DE ARTE, PRECARIZACIÓN Y DERECHOS.
ENTENDERNOS COMO AGENTES ECONÓMICOS Y TRABAJADORES DE ARTE COMO ACTO POLÍTICO.

capitalização compulsiva e preca-
rização.

Essa correlação se dá na restrição 
e padronização progressiva dos 
termos de comunicação (esta-
belecendo um alcance do que é 
comunicável), empobrecendo o 
alcance do improvável para ad-
ministrá-lo por omissão. Isso tem 
um efeito direto, tanto individual 
quanto coletivo, sobre a capaci-
dade cognitiva, perceptiva e de 
estruturação do conhecimento, ao 
tornar obsoleta a função críti-
ca e suas ferramentas (arquivo, 
contraste, verificação, criação de 
parâmetros, etc.).

A precarização (produto, ferra-
menta e cúmplice da capitalização 
compulsiva) é uma instância 
econômica que é exercida de 
forma política para uma instalação 
ideológica específica, construindo 
uma narrativa moral (pretexto, jus-
tificativa) e uma legalidade própria 
(tornando-a exigível).

Enfrentar a crise, a emergência 
e a urgência como um procedi-
mento do sistema.

Na análise histórica de longo pra-
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zo, as crises perdem importância. 
As crises, no capitalismo neolibe-
ral acelerado que vivemos desde 
os anos 80 e nos capitalismos 
anteriores, são a forma pela qual 
se restabelece a desigualdade 
no patrimônio e as limitações de 
acesso a ele.

Assim, o distanciamento corporal, 
as metáforas bélicas e a ansie-
dade de ser visto não apenas 
ampliaram a crise econômica 
pré-existente, mas também se 
tornaram seu sintoma, sua ferra-
menta e sua instalação discursi-
va e performática. Estabelecem 
simultaneamente o limite e a 
motivação. Individualizam-nos 
coletivamente, constituem-nos e 
nos dão um horizonte.

Emerge monstruosamente (como 
aquilo que repentinamente se 
mostra) a constatação de nossa 
fragilidade como campo e sua 
consolidada estruturação hie-
rárquica, onde a maior evidência 
disso é que a capitalização é para 
poucos e a precarização é para 
todos.

Estamos diante de uma estrutura 
que emerge de sua opacidade, 

través del ocultamiento de sus 
reglas (para hacer más eficiente la 
desigualdad, la exclusión y la dis-
tancia) y que ocasionó sucesivas 
instancias de discriminación labo-
ral y múltiples violencias hacia sus 
cruces interseccionales, de clase, 
raza, género y sexualidad. 

Pero todos sabemos que ésta no 
es una situación nueva. Esto que 
emerge ahora siempre estuvo allí, 
como unheimlich fue naturaliza-
do haciéndose familiar, querido 
y deseado para nuestra práctica 
laboral habitual hasta que repenti-
namente se vuelve siniestro. Y así 
de golpe estamos enfrentados a 
una crisis de confianza en conflic-
to con su familiaridad.

Esta desconfianza no sólo es 
hacia el sistema en que participa-
mos, si no también hacia nuestra 
propia capacidad de verlo y hacia 
las motivaciones individuales y 
colectivas que tuvimos para igno-
rarlo.

En nuestra contingencia interna-
cional de emergencia produce 
la urgencia, ha hecho que todas 
nuestras decisiones posterga-
das de asumir una posición y 

plazo las crisis pierden importan-
cia. Las crisis, en el capitalismo 
neoliberal acelerado que vivimos 
desde los años 80 y los capitalis-
mos antecesores, son la forma en 
que se restituye la desigualdad en 
el patrimonio y las limitaciones de 
acceso a él. 

Entonces el distanciamiento 
corporal1, las metáforas bélicas2 
y la ansiedad de ser visto3 no han 
acrecentado la crisis económica 
previa sino que son su síntoma, 
su herramienta y su instalación 
discursiva y performática. Esta-
blecen simultáneamente el límite 
y la motivación. Nos individualizan 
colectivamente, nos constituyen y 
nos dan un horizonte.

Emerge monstruosamente (como 
aquello que repentinamente se 
muestra) la constatación de nues-
tra fragilidad como campo y su 
consolidada estructuración jerár-
quica, donde la mayor evidencia 
de ella es que la capitalización es 
de unos pocos y la precarización 
es de todos.
 
Estamos frente a una estructura 
que emerge de su opacidad, esa 
opacidad que fue construida a 

aquela opacidade que foi cons-
truída através do ocultamento 
de suas regras (para tornar mais 
eficiente a desigualdade, a ex-
clusão e a distância) e que cau-
sou sucessivas instâncias de 
discriminação laboral e múltiplas 
violências em seus cruzamentos 
interseccionais, de classe, raça, 
gênero e sexualidade.

No entanto todos sabemos que 
esta não é uma situação nova. 
Isso que agora emerge sempre 
esteve lá, como unheimlich (es-
tranho) foi naturalizado, tornan-
do-se familiar, querido e desejado 
para nossa prática laboral habitual 
até que, de repente, torna-se 
sinistro. E assim, de repente, 
estamos diante de uma crise de 
confiança em conflito com sua 
familiaridade.

Essa desconfiança não é apenas 
em relação ao sistema em que 
participamos, mas também em re-
lação à nossa própria capacidade 
de vê-lo e às motivações indivi-
duais e coletivas que tivemos para 
ignorá-lo.

Em nossa contingência interna-
cional de emergência, produz-se 
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a urgência; fez com que todas as 
nossas decisões postergadas de 
assumir uma posição e enfren-
tá-la devessem ser tomadas. No 
entanto,  enfrentar essa situação 
é realmente assustador, pois põe 
em dúvida a forma como fomos 
constituídos como sujeitos, como 
nos relacionamos emocional e la-
boralmente, e também nossa ideia 
de ordem e de futuro.

Embora com algumas queixas e 
reclamações, já estávamos acos-
tumados à precariedade tanto de 
nossos vínculos laborais quanto 
de nossas relações pessoais; 
acostumamo-nos a participar vo-
luntária e submissamente de um 
sistema endogâmico e desigual, 
avalizando, por ação ou omissão, 
sua estrutura de atribuição de 
privilégios, em vez de democrati-
zação de direitos.

Nossa ignorância autoinduzida 
nos protegeu de reconhecer seus 
efeitos (seu mecanismo) e nos 
manteve imersos na fantasia do 
esforço e da produtividade. Ve-
jamos como se configura essa 
opção.

Por pedagogia direta (academias, 

de arte ha sido vista hasta aho-
ra desde la acción individual, a 
través de la prevalencia de una 
autoficción (self-fiction) del artista 
individual, creativo; y en espera 
de ser descubierto / valorado / 
integrado, que se enfatiza en el 
diseño propio (self-design) de 
diferenciación confiable competi-
tiva; integrándose en la narrativa 
(storytelling) de individualidades 
coincidentes que son esporádica-
mente colectivas-colaborativas. 

Desde hace 15 años hemos 
insistido en encontrar modos de 
despejar la nebulosa que no nos 
permite ver el monstruo a los ojos, 
y tomar posición, las decisiones y 
las acciones para derrotarlo. 

¿Cómo es posible a partir del 
diagnóstico de estas eficien-
cias precarizantes hacer un 
cambio estructural?

Conjuntamente con nuestro equi-
po de trabajo, con gestiones au-
tónomas de arte y comunidades 
de arte en latinoamérica hemos 
intentado enfrentar articulada-
mente sus causas modificando 
sus dinámicas:  
 

enfrentarla deban ser tomadas, 
pero hacer frente a esta situación 
es realmente asustador. Porque 
pone en duda la forma que fuimos 
constituidos como sujetos, como 
nos relacionamos emocional y la-
boralmente, pero también nuestra 
idea de orden y de futuro.

Aunque con algunas molestias y 
reclamaciones, ya nos habíamos 
acostumbrados a la precariedad 
tanto de nuestros vínculos labo-
rales como de nuestras relaciones 
personales; nos acostumbramos 
a participar voluntaria y sumisa-
mente de un sistema endogámico 
y desigual; avalando, por acción 
u omisión, su estructura de asig-
nación de privilegios, en vez de 
democratización de derechos.

Nuestra ignorancia autoinducida 
nos protegió de reconocer sus 
efectos (su mecanismo) y nos 
mantuvo inmersos en la fantasía 
del esfuerzo y la productividad. 
Veamos cómo se configura esta 
opción. 
 
Por pedagogía directa (acade-
mias, talleres, etc.) o indirecta 
(deducción de lo hecho por otros) 
la participación en el sistema 

oficinas, etc.) ou indireta (dedução 
do que foi feito por outros), a par-
ticipação no sistema de arte tem 
sido vista até agora desde a ação 
individual, através da prevalência 
de uma autoficção (self-fiction) 
do artista individual e criativo, que 
espera ser descoberto/valorizado/
integrado, enfatizando o próprio 
design (self-design) de diferen-
ciação confiável e competitiva; 
integrando-se à narrativa (storyte-
lling) de individualidades coinci-
dentes que são esporadicamente 
coletivas-colaborativas.

Há 15 anos insistimos em encon-
trar maneiras de dissipar a névoa 
que não nos permite ver o mons-
tro nos olhos e tomar posição, 
decisões e ações para derrotá-lo.

Como é possível, a partir do 
diagnóstico dessas eficiências 
precarizantes, fazer uma mu-
dança estrutural?

Junto com nossa equipe de 
trabalho, gestões autônomas de 
arte e comunidades artísticas  na 
América Latina, temos tentado 
enfrentar articuladamente suas 
causas, modificando suas dinâ-
micas:
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 Realizando uma explici-
tação “pornográfica” das regras 
do sistema de arte através de 
nossa pesquisa sobre mercado de 
arte, história da arte latino-ameri-
cana, gestões autônomas e cenas 
locais.
 Na difusão dessas pes-
quisas colaborativas por meio 
de nossos cursos, seminários e 
residências na Curatoria Forense 
- América Latina, Cooperativa de 
Arte e Uberbau_house.
 Pensando em outras 
formas de associatividade com a 
formação da Rede de Gestões Au-
tônomas de Arte Contemporânea 
(ativa entre 2012 e 2015).
 Com a redação, há oito 
anos, do primeiro Acordo de Tra-
balhadores de Arte Contemporâ-
nea, para pensar em direitos tra-
balhistas dentro do nosso campo 
e em relação aos contextos locais 
e à sociedade.
 Nas práticas coletivas e 
fortalecimento de vínculos com as 
comunidades por meio das resi-
dências SOCIAL SUMMER CAMP 
(de 2010 até o presente) e das 
residências COMUNITÁRIA (2016 
a 2018).
 Na formação da comuni-
dade VADB - arte contemporânea 

poráneo latinoamericano (desde 
2016 hasta la fecha) que permite 
un relevamiento de trabajadores, 
sus trayectorias y sus relaciones. 

Estas iniciativas son coinciden-
tes y complementarias, y a través 
de la (colocar itálico em portu-
guês todas as vezes)producción 
conjunta de conocimiento, de 
procedimientos de verificación y 
contrastación, investigación de 
campo, ejercicios y dinámicas de 
convivencia, recolección - estruc-
turación de datos y experiencias; 
hemos ido diagramando un estado 
de la situación que nos permite 
afirmar que se trata de un proble-
ma histórico en nuestro continen-
te. 

Desde la propia constitución de la 
idea de arte contemporáneo lati-
noamericano (desde los años 60s) 
ya existían prácticas de precariza-
ción ligadas a una fuerte depen-
dencia subordinante (material y 
simbólica) del norte global (Europa 
y USA). 

La reiteración de estas prácticas 
las ha convertido en procedimien-
tos de participación y de perte-
nencia, han sido instaladas como 

 Realizando una explicita-
ción pornográfica de las reglas del 
sistema de arte a través de nues-
tra investigación sobre mercado 
de arte, historia de arte latinoa-
mericana, gestiones autónomas y 
escenas locales. 
 En la difusión de estas in-
vestigaciones colaborativas a tra-
vés de nuestros cursos, semina-
rios y residencias desde Curatoría 
Forense - Latinoamérica, Coope-
rativa de Arte y Uberbau_house. 
 Pensando otras formas de 
asociatividad con la formación de 
la Red de Gestiones Autónomas 
de Arte Contemporáneo (activa 
entre 2012 y 2015). 
 Con la redacción hace 
ocho años del primer Acuerdo de 
Trabajadores de Arte Contempo-
ráneo, para pensar en los dere-
chos laborales dentro de nuestro 
campo y en relación a los contex-
tos locales y la sociedad. 
 En las prácticas colecti-
vas y fortalecimiento de vínculos 
con las comunidades a través de 
las residencias SOCIAL SUMMER 
CAMP (2010 a la fecha) y las re-
sidencias COMUNITARIA (2016 a 
2018). 
 En la conformación de la 
comunidad VADB - arte contem-

latino-americana (de 2016 até o 
presente), que permite um levan-
tamento de trabalhadores, suas 
trajetórias e suas relações.

Essas iniciativas são coincidentes 
e complementares e, por meio da 
produção conjunta de conheci-
mento, procedimentos de verifi-
cação e contraste, pesquisa de 
campo, exercícios e dinâmicas de 
convivência, coleta - estruturação 
de dados e experiências temos 
esboçado um estado da situação 
que nos permite afirmar que se 
trata de um problema histórico em 
nosso continente.

Desde a própria constituição 
da ideia de arte contemporânea 
latino-americana (a partir dos  
anos 60), já existiam práticas de 
precarização ligadas a uma forte 
dependência subordinante (ma-
terial e simbólica) do norte global 
(Europa e EUA).

A repetição dessas práticas as 
transformou em procedimentos 
de participação e pertencimento, 
instalando-as como o alcance do 
possível, viável, eficiente e rentá-
vel. Foram executadas na forma 
de pensar, produzir e circular. De-
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finiram os papéis e as interações 
entre eles. Criaram expectativas 
e as modelaram, hierarquizando o 
discurso.

Este processo não ocorreu simul-
taneamente, de maneira homogê-
nea ou de uma só vez. Instalou-se 
o discurso e a ritualidade do con-
temporâneo como uma forma de 
resistência, primeiro nas escolas 
de belas artes das capitais e nos 
principais centros de produção de 
arte moderna, depois em outras 
instituições formais, modificando 
seus paradigmas, embora não 
sem resistência do paradigma 
anterior.

O que começou como uma pos-
sibilidade de libertação do con-
servadorismo e de modificação 
das hierarquias de poder transfor-
mou-se em outra forma de admi-
nistrar esse poder, essa hierarquia 
e seu conservadorismo.

Uma vez instalado, foi replicado 
com estratégias de inclusão-ex-
clusão e de pedagogia do em-
brutecimento em escala nacional, 
através da tensão entre as capi-
tais e as regiões (e nas ideias de 
centro-periferia), produzindo a 

(y en las ideas de centro-periferia) 
produciendo la idea de margen 
(marginalización y exotización) 
hacia otras escenas locales, pero 
también hacia dentro de la misma 
escena.

Este es el contexto en que hemos 
sido educados, y fue esa educa-
ción la que produjo nuestra pre-
disposición a continuar sirviendo y 
afirmando esta estructura. Hemos 
aprendido que para tener éxito 
en arte tenemos que establecer 
deudas con ciertas lealtades, pa-
gar favor con favor, y perseguir la 
validación dentro de una estructu-
ra cortesana. 

Cortesanía en su doble sentido: 
que sigue los modales de la corte 
como un hidalgo (como un noble 
empobrecido) juntando certifica-
dos para alguna vez ser conside-
rado para un privilegio esporádico 
y pasajero. O como cortesana/
cortesano, que es administrado, 
transado y abandonado por los 
vaivenes del deseo y la moda. 
Que no atrae más interés que una 
satisfacción efímera, en la que no 
tiene autonomía de decisión.
  
Hemos sido educados para de-

el rango de lo posible, lo viable, lo 
eficiente y rentable. Se ejecutaron 
en la forma de pensar, de producir 
y de circular. Definieron los roles y 
las interacciones entre ellos. Crea-
ron las expectativas y las modela-
ron jerarquizando el discurso. 
Este proceso no ocurrió simultá-
neamente, de manera homogénea 
o de una sola vez, se fue instalan-
do el discurso y ritualidad de lo 
contemporáneo como una forma 
de resistencia primero en las 
escuelas de bellas artes de las ca-
pitales y en los principales centros 
de producción de arte moderno, 
luego en otras instituciones for-
males modificando sus paradig-
mas, aunque no sin resistencia del 
paradigma anterior.

Lo que comenzó como una posibi-
lidad de liberación de lo conserva-
dor y modificador de las jerarquías 
de poder se convirtió en otra for-
ma de administrar ese poder, esa 
jerarquía y su conservadurismo. 
 
Una vez instalado se fue repli-
cando con estrategias de inclu-
sión-exclusión y de pedagogía 
del embrutecimiento a escala 
nacional a través de la tensión 
entre las capitales y las regiones 
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ideia de margem (marginalização 
e exotização) em relação a outras 
cenas locais, mas também dentro 
da mesma cena.

Este é o contexto em que fomos 
educados, e foi essa educação 
que produziu nossa predisposição 
a continuar servindo e afirmando 
essa estrutura. Aprendemos que, 
para ter sucesso na arte, precisa-
mos estabelecer dívidas com cer-
tas lealdades, retribuir favor com 
favor e buscar a validação dentro 
de uma estrutura cortesã.

Cortesia em seu duplo sentido: 
aquele que segue os modos da 
corte como um fidalgo (como um 
nobre empobrecido), colecionan-
do certificados para algum dia 
conseguir algumprivilégio espo-
rádico e passageiro. Ou como 
cortesão/cortesã, que é adminis-
trado, negociado e abandonado 
pelos vaivéns do desejo e da 
moda, sem atrair mais interesse 
além de  uma satisfação efêmera 
na qual não tem autonomia de 
decisão.

Fomos educados para desejar 
uma forma específica de legiti-
mação que, individualmente, nos 
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sear una forma de legitimación 
específica que individualmente 
nos convertirá en capitalistas sin 
capital. Más aún, hemos sido edu-
cados para adoctrinarnos mutua-
mente para el sistema.

Aceptamos las condiciones de 
este sistema porque fuimos 
disciplinados para eso, ense-
ñados a que no hay otro, ni otra 
forma dentro de él. Esto es lo que 
constituyó nuestro sistema de 
creencias. 

Producir un sistema de produc-
ción. Herramientas que crean 
trabajadores.

Entonces ¿cómo podríamos en-
tender y ejecutar otro uso político 
del arte? Y para el efecto de este 
artículo ¿cómo podemos reestruc-
turar el sistema de arte contra la 
jerarquización precarizante que lo 
produjo?.

En resumen:
 Verificar la relación entre 
fantasía y sistema.
 Enfrentar la opacidad del 
sistema.
 Desmitificar. Reconocer 
que lo producido es el sistema.

converteria em capitalistas sem 
capital. Além disso, fomos educa-
dos para nos doutrinarmos mu-
tuamente para o sistema.

Aceitamos as condições deste 
sistema porque fomos disciplina-
dos para isso, ensinados a crer 
que não há outro, nem outra forma 
dentro dele. Isso constituiu nosso 
sistema de crenças.

Produzir um sistema de pro-
dução. Ferramentas que criam 
trabalhadores.

Então, como poderíamos entender 
e executar um outro uso político 
da arte? E, para os efeitos deste 
artigo, como podemos reestru-
turar o sistema de arte contra a 
hierarquização precarizante que o 
produziu?

Em resumo:
 Verificar a relação entre 
fantasia e sistema.
 Enfrentar a opacidade do 
sistema.
 Desmitificar. Reconhecer 
que o produzido é o sistema.
 Produzir direitos trabalhis-
tas como ferramentas.

 Producir derechos labora-
les como herramientas. 

Primero es importante acortar la 
brecha entre lo que producimos, 
lo que investigamos y cómo nos 
relacionamos con las personas, 
es decir, el sistema de producción 
se trata, hace bastante tiempo, de 
cómo imaginamos la recepción, 
capitalización y los efectos de lo 
que hacemos; mientras que nues-
tro sistema de creencias sigue ad-
ministrando privilegios, haciendo 
lo producido valioso por escaso y 
prestigioso por inaccesible. 

Podemos descartar la tendencia 
a fantasear que esta distancia se 
encuentra resuelta, que es es-
tructurante o que mágicamente 
ocurrirá la conexión mediante 
el esfuerzo, que se resuelve en 
el  hecho de producir incansa-
blemente. Podemos descartarla 
porque esta fantasía no desea 
corroborar los procedimientos con 
que funciona el sistema de arte, 
que prefiere negar las evidencias 
de la necesidad de negociación, la 
transacción simbólica y la interre-
lación interesada con otros agen-
tes del campo. 
 

Primeiro, é importante encurtar a 
distância entre o que produzimos, 
o que pesquisamose como nos 
relacionamos com as pessoas, 
ou seja, o sistema de produção 
já faz, há bastante tempo, parte 
de como imaginamos a recepção, 
capitalização e os efeitos do que 
fazemos; enquanto nosso sistema 
de crenças continua administran-
do privilégios, agregando valor ao 
que é  produzido por ser escasso 
e prestigioso por ser inacessível.

Podemos descartar a tendência 
de fantasiar que essa distância 
está resolvida, que é estruturan-
te, ou que magicamente ocorrerá 
uma conexão através do esforço, 
que se resolve no simples ato de 
produzir incansavelmente. Po-
demos descartá-la porque essa 
fantasia não deseja corroborar os 
procedimentos com os quais o 
sistema de arte funciona, preferin-
do negar as evidências da neces-
sidade de negociação, transação 
simbólica e inter-relação inte-
ressada com outros agentes do 
campo.
Podemos mudar e reeducar as or-
dens de satisfação que nos fazem 
reincidir na subordinação, que nos 
recompensam com um senso de 
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Podemos cambiar y reeducar los 
órdenes de la satisfacción que nos 
hacen reincidir en la subordina-
ción, que nos recompensa con un 
sentido de pertenencia basado en 
la idea de catástrofe compartida 
(oscilando entre la contención y 
la resiliencia); reproduciendo los 
modelos de la feligresía en el arte; 
como ya lo sugirió el sociólogo 
francés Pierre Bourdieu. 

Al igual que las personas que 
compran la lotería fantasean con 
ganarla, los trabajadores de arte 
asumen la precarización como un 
estado previo a la obtención de 
un premio. En rigor lo que ocurre 
es la formación de una coopera-
tiva de perdedores, que dilapida 
constantemente su capital en la 
fantasía de ganar individualmente. 
La confianza compra la promesa, 
no su satisfacción.

Lo que para nosotros es impor-
tante reconocer en esto es que la 
formación de esta cooperativa es 
en sí misma el valor, y no la fanta-
sía que la sustenta.

Y esto no solamente ocurre a 
nivel individual, también es claro 
como esta fantasía opera a mayor 

escala y atraviesa las decisiones 
y acciones colectivas de una gran 
cantidad de roles, que se encuen-
tran confabulados para sostener 
su opacidad. Esto ocurre con 
frecuencia en las escenas locales 
de arte, aquellas ciudades que no 
son la capital política o económi-
ca de los países, a través de sus 
comportamientos paródicos en 
relación a escenas de arte hege-
mónicas. Estas voluntades aspi-
racionales desconocen o ignoran 
las propias capacidades de las 
escenas locales, su know how, 
en función del beneficio de unos 
pocos actores, que generalmente 
rentabilizan esta situación para 
sus carreras individuales. 

Una vez más, la fantasía experi-
mentada de forma individual y/o 
colectiva siempre es subordinan-
te, excluyente y precarizante. 

A su vez existe un desconoci-
miento y su consecuente opaci-
dad, de la condición económica 
de los trabajadores de arte en 
América Latina, y del tamaño y las 
especificidades de los mercados 
de arte. La fantasía está alojada 
en que el mercado se encuentra 
en las transacciones que ocurren 

pertencimento baseado na ideia 
de catástrofe compartilhada (os-
cilando entre contenção e resiliên-
cia); reproduzindo os modelos de 
devoção religiosa na arte, como 
sugeriu o sociólogo francês Pierre 
Bourdieu.

Assim como as pessoas que com-
pram bilhetes de loteria fantasiam 
em ganhá-la, os trabalhadores 
de arte assumem a precarização 
como um estado prévio à ob-
tenção de um prêmio. Na prática, 
o que ocorre é a formação de uma 
cooperativa de perdedores, que 
continuamente dilapida seu ca-
pital na fantasia de vencer indivi-
dualmente. A confiança compra a 
promessa, não sua satisfação.

O que é importante reconhecer 
nisso é que a formação dessa 
cooperativa é, em si, o valor, e não 
a fantasia que a sustenta.

E isso não ocorre apenas em nível 
individual; também é evidente 
como essa fantasia opera em 
uma escala maior e atravessa as 
decisões e ações coletivas de di-
versos papéis, que se encontram 
conspirados para sustentar sua 
opacidade. Isso ocorre frequen-

temente nas cenas locais de arte, 
em cidades que não são a capital 
política ou econômica dos países, 
através de comportamentos paró-
dicos em relação a cenas de arte 
hegemônicas. Essas vontades 
aspiracionais desconhecem ou 
ignoram as capacidades próprias 
das cenas locais, seu know-how, 
em função do benefício de pou-
cos atores, que geralmente ren-
tabilizam essa situação para suas 
carreiras individuais.

Mais uma vez, a fantasia experi-
mentada de forma individual e/ou 
coletiva é sempre subordinante, 
excludente e precarizante.

Por sua vez, existe um desconhe-
cimento, e sua consequente opa-
cidade, sobre a condição econô-
mica dos trabalhadores de arte na 
América Latina, assim como do 
tamanho e das especificidades 
dos mercados de arte. A fantasia 
reside na ideia de que o mercado 
se encontra nas transações que 
ocorrem dentro das galerias de 
arte; cifras que, como sabemos 
são irrelevantes para a América 
Latina. O mercado de venda de 
obras em galerias representa 
entre 2% e 3% do total das tran-
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dentro de las galerías de arte; 
cifras que sabemos que para 
América Latina son irrelevantes. 
El mercado de venta de obras en 
galerías representa entre un 2% 
y 3% del total de los intercam-
bios económicos (financieros y 
simbólicos); siendo que el mayor 
porcentaje, alrededor del 80%, se 
encuentra localizado en el merca-
do pedagógico, formal o informal 
y el mercado de políticas públicas.

Teniendo estos datos en cuenta 
nos preguntamos ¿cuál es el valor 
de la ritualidad del sistema de arte 
y las creencias asociadas a estos 
rituales? ¿cuál es la necesidad y el 
tipo de satisfacción de esta enun-
ciación continua?, ¿cómo pasa-
mos de la exposición a la interac-
ción/integración?. Y continuando 
con estas preguntas, ¿qué ocurre 
en nuestra contingencia actual 
frente a la evidente precarización, 
los museos sin presupuesto, las 
ferias cerradas y mediatizadas, los 
masivos despidos de instituciones 
privadas y exigencias abusivas 
de los trabajadores estatales? 
Esto nos empuja a pensar cuál 
es la idea fuerza que moviliza la 
producción y exhibición de arte 
contemporáneo. 

Algo que nos parece urgente es 
entendernos como trabajadores 
de arte y agentes económicos, 
tenemos que bajarnos del pony y 
entender que no somos héroes, 
no somos bohemios, no somos 
privilegiados; somos trabajadores.  
 
Necesitamos entender que no-
sotros producimos contenido, 
calidad de los vínculos, y otras 
formas de imaginar las relaciones 
con las personas y la comunidad; 
pero eso no nos hace dueños de 
los medios de producción. 

Necesitamos desmitificar el siste-
ma de arte, y cuantificarlo. Nece-
sitamos abandonar la idea román-
tica, individualista y empalagosa 
del artista; necesitamos datos, 
no convicciones. Tenemos que 
entender que la producción (ma-
terial y conceptual) de las obras y 
prácticas artísticas es individual, 
pero la producción de valor es 
colectiva, que se realiza a través 
del establecimiento de relaciones; 
y que esas relaciones requieren 
ser de continuidad, intensidad y 
mutua afectación. 

Precisamos desmitificar que la 

sações econômicas (financeiras 
e simbólicas); sendo que a maior 
porcentagem, cerca de 80%, está 
localizado no mercado pedagógi-
co, formal ou informal, e no mer-
cado de políticas públicas.

Com esses dados em mente, nos 
perguntamos: qual é o valor da 
ritualidade do sistema de arte e 
das crenças associadas a esses 
rituais? Qual é a necessidade e 
o tipo de satisfação dessa enun-
ciação contínua? Como passamos 
da exposição para a interação/
integração? integralização? E 
continuando com essas pergun-
tas, o que ocorre em nossa con-
tingência atual diante da evidente 
precarização, dos museus sem 
orçamento, das feiras fechadas e 
mediadas, dos massivos cortes 
em instituições privadas e das 
exigências abusivas aos trabal-
hadores estatais? Isso nos lve  a 
pensar qual é a ideia-força que 
mobiliza a produção e exibição de 
arte contemporânea.

Algo que consideramos urgente é 
nos entendermos como trabalha-
dores de arte e agentes econômi-
cos. Precisamos sair do pedestal 
e entender que não somos heróis, 

nem boêmios, nem privilegiados; 
somos trabalhadores.
Precisamos entender que pro-
duzimos conteúdo, qualidade 
de vínculos e outras formas de 
imaginar relações com pessoas e 
a comunidade; mas isso não nos 
torna proprietários dos meios de 
produção.

Precisamos desmitificar o sistema 
de arte e quantificá-lo. Precisa-
mos abandonar a ideia romântica, 
individualista e melosa do artista; 
precisamos de dados, não de con-
vicções. Temos que entender que 
a produção (material e conceitual) 
das obras e práticas artísticas é 
individual, mas a produção de 
valor é coletiva, realizada através 
do estabelecimento de relações; 
e essas relações requerem conti-
nuidade, intensidade e afetação 
mútua.

Precisamos desmitificar que a 
política pública é apenas políti-
ca de Estado, entender que ser 
cidadãos e ocupar esse espaço 
de enunciação também é partici-
par da política. Precisamos deixar 
de gastar nossas energias, tempo 
e capacidade na elaboração de 
petições, pedidos e greves; essas 
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política pública es sólo política de 
estado, entender que ser ciuda-
danos, y ocupar ese espacio de 
enunciación, también es participar 
de la política. Necesitamos de-
jar de gastar nuestras energías, 
tiempo y capacidad en elaborar 
petitorios, solicitudes y huelgas; 
estas son herramientas que para 
nosotros no tienen utilidad porque 
en principio no nos hemos reco-
nocido ni asumido (primero) como 
trabajadores y no hemos identifi-
cado nuestras potencias para la 
negociación. 

Tenemos que preguntarnos ¿cuá-
les serían esas herramientas que 
nos posicionaría en una negocia-
ción para determinar y contextua-
lizar la retribución justa de nuestro 
esfuerzo, o la creación de una 
política pública que atienda las 
necesidades de nuestro sector? 
¿Cuál es el valor mínimo que re-
tribuye nuestro esfuerzo? ¿Cómo 
calcular ese monto mínimo refe-
rencial? ¿Qué cantidad de dinero 
vale nuestra dedicación? ¿Bajo 
qué montos estamos financiando 
a quien nos contrata? 

Esto es, generar autonomía y va-

lidar colectivamente nuestra ca-
pacidad de decisión, y en relación 
a esto entender que podemos 
rechazar un trabajo que no cum-
pla con las mínimas condiciones 
laborales, las cuales tenemos el 
derecho a exigir.

Y si somos trabajadores ¿de qué 
se trata nuestro trabajo? ¿para 
qué servimos? ¿cuáles son nues-
tras capacidades específicas de 
trabajo? y ¿qué podemos ofre-
cer?.
Pareciera que la fantasía que 
envuelve nuestra práctica nos ha 
alejado de la sociedad, siendo 
que nosotros como trabajadores 
de arte contemporáneo somos 
socialmente útiles para cuestio-
nar los órdenes excluyentes de 
la cultura, ponerlos en tensión y 
con ello volverlos a pensar críti-
camente. A la vez somos capaces 
de hacer públicos y extensibles 
estos conocimientos a través de 
la pedagogía y la mediación, tras-
pasando los límites del sistema 
del arte. 

Somos capaces de convertir al 
arte en una necesidad y un de-
recho, habilitar efectivamente su 

são ferramentas que para nós não 
têm utilidade, porque, a princípio, 
não nos reconhecemos nem assu-
mimos (primeiro) como trabalha-
dores e não identificamos nossas 
potências para a negociação.

É preciso nos perguntarmos: 
quais seriam essas ferramentas 
que nos posicionariam em uma 
negociação para determinar e 
contextualizar a justa retribuição 
de nosso esforço, ou a criação de 
uma política pública que atenda 
às necessidades do nosso setor? 
Qual é o valor mínimo que retribui 
nosso esforço? Como calcular 
esse valor mínimo referencial? 
Qual é o montante de dinheiro 
que vale nossa dedicação? Sob 
quais valores estamos financiando 
quem nos contrata?

Isto é, gerar autonomia e validar 
coletivamente nossa capacidade 
de decisão e, em relação a isso, 
entender que podemos recusar 
um trabalho que não cumpra com 
as mínimas condições laborais, as 
quais temos o direito de exigir.

E se somos trabalhadores, de  
que se trata o nosso trabalho? 

Para que servimos? Quais são 
nossas capacidades específicas 
de trabalho? E o que podemos 
oferecer?

Parece que a fantasia que envol-
ve nossa prática nos afastou da 
sociedade, sendo que nós, como 
trabalhadores de arte contem-
porânea, somos socialmente 
úteis para questionar as ordens 
excludentes da cultura, colocá-las 
em tensão e, com isso, repen-
sá-las criticamente. Ao mesmo 
tempo, somos capazes de tornar 
esses conhecimentos públicos e 
acessíveis através da pedagogia 
e da mediação, ultrapassando os 
limites do sistema da arte.

Somos capazes de transformar a 
arte em uma necessidade e um 
direito, efetivamente habilitando 
seu acesso como uma ferramenta; 
e, assim, compreender e executar 
seu valor de uso. Dessa forma, 
conseguiríamos desviar o foco 
do circo burguês afirmativo do 
privilégio que prevalece em nosso 
sistema.

Nós, da dissidência, produzimos 
um benefício social, político e 
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acceso a través de su disponibi-
lización como herramienta; y así 
comprender y ejecutar su valor de 
uso. De esta manera lograríamos 
correr el foco de circo burgués 
afirmativo del privilegio que impe-
ra en nuestro sistema.

Nosotros, desde la disidencia, 
producimos un beneficio social, 
político y económico: hacemos 
que las ideologías confronten sus 
propias contradicciones. Eso es 
un trabajo y merece ser remune-
rado.

econômico: fazemos com que 
as ideologias confrontem suas 
próprias contradições. Isso é um 
trabalho e merece ser remunerado.

Este artículo resume la investigación realizada para el relanzamiento de la iniciativa: www.trabaja-
doresdearte.org/ (2012)
Esse artigo é o resumo da pesquisa realizada para o relanzamento da iniciativa http://www.trabaja-
doresdearte.org/ (2012)

1 Llamado “distanciamiento social”, lo que evidencia su objetivo sin metáforas.
2La enfermedad es el enemigo, pero también el otro es enemigo cuando no toma distancia o no 
responde al miedo.
3 La producción compulsiva de lives (en vivo) como un síntoma de la necesidad de continuar 
siendo visto.
4 Aquello que perdió la casa, aquello que dejó de ser familiar.
5 www.vadb,org
6 Como señala Joseph Jacotot: el maestro primero enseña al alumno que es bruto y luego, a través 
de la autoridad del conocimiento, intenta reparar lo que ha producido para hacerse necesario.
7 Bourdieu, Pierre. (1995). Las reglas del arte génesis y estructura del campo literario. (Barcelona: 
Anagrama).
8 Para complejizar el concepto de escena local véase: Sepúlveda T., Jorge; y Bustos, Guillermina. 
(2017) ESCENAS LOCALES. no todo está hecho, afortunadamente. https://vadb.org/articles/esce-
nas-locales-no-todo-esta-hecho-afortunadamente
9 Para revisar nuestra investigación sobre mercado de arte véase: Sepúlveda T., Jorge; y Bustos, 
Guillermina. (2019) ACCIÓN/TRANSACCIÓN economía y mercado de arte. (Córdoba: Curatoría 
Forense).
10 Estos datos fueron recogidos del 1er Censo Latinoamericano de Arte Contemporáneo, realizado 
en el año 2015 por los equipos de trabajo de Curatoría Forense - Latinoamérica y Artenlínea.
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TODOS NÓS E CADA 
UM DE NÓS.
FERRAMENTAS PARA A 
CONSTRUÇÃO DE UMA 
SUBJETIVIDADE POLÍTICA E 
ECONÔMICA

Jorge Sepúlveda T. y Guillermina Bustos
Trabajadores de Arte - Latinoamérica.

(Originalmente publicado en la Revista 
Ateneo Crítico: Islas Canarias - 2021)

Surgen, con cada evidencia de las 
crisis democráticas que vivimos 
periódicamente, relatos esperan-
zadores sobre el fin del capitalismo 
neoliberal y su posible reemplazo. 
Se entiende que el cambio de las 
dinámicas generales de adminis-
tración económica (que también 
es política e ideológica) colaborará 
en el establecimiento de derechos 
humanos, civiles y laborales para 
todos los individuos que, a través 
de políticas públicas, iniciativas 
privadas y organizaciones, forman 
la sociedad.

Estos relatos ya forman parte de la 
nostálgica historia de la convulsión 
colectiva que vivimos hace más de 
un año. Constatamos que, tanto las 
esperanzas como las desilusiones 
contingentes, actúan como vaive-
nes entre las pretensiones asociati-
vas y las acciones individuales. 

Mientras tanto, han surgido nume-
rosas iniciativas preocupadas por 
la precariedad laboral, que nueva-
mente constataron el incremento 
de la desigualdad como residuo de 
la más reciente actualización del 
sistema económico del arte. Más 
restricto y más elitista,  con sus dis-
cursos coacher de superación y re-

TODOS NOSOTROS, Y CADA UNO DE NOSOTROS.  HERRAMIENTAS PARA LA CONSTRUCCIÓN DE UNA 
SUBJETIVIDAD POLÍTICA Y ECONÓMICA
TODOS NÓS E CADA UM DE NÓS. FERRAMENTAS PARA A CONSTRUÇÃO DE UMA SUBJETIVIDADE 
POLÍTICA E ECONÔMICA

Com cada evidência das crises de-
mocráticas que vivemos periodica-
mente, surgem relatos esperanço-
sossobre o fim do capitalismo 
neoliberal e sua possível substi-
tuição. Entende-se que a mudança 
nas dinâmicas gerais de adminis-
tração econômica (que também 
é política e ideológica) colaborará 
para o estabelecimento de direitos 
humanos, civis e trabalhistas para 
todos os indivíduos que, por meio 
de políticas públicas, iniciativas 
privadas e organizações, com-
põem a sociedade.

Esses relatos já fazem parte da 
nostálgica história da convulsão 
coletiva que vivemos há mais de 
um ano. Constatamos que tanto as 
esperanças quanto as decepções 
atuam como oscilações entre 
as pretensões associativas e as 
ações individuais.

Enquanto isso, surgiram inúme-
ras iniciativas preocupadas com 
a precariedade laboral, que mais 
uma vez constataram o aumento 
da desigualdade como resíduo 
da mais recente atualização do 
sistema econômico da arte. Mais 
restrito e mais elitista, com discur-
sos de coaching de superação e 
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resiliência, acompanhado de políti-
cas públicas fracas e insuficientes, 
com fundos de apoio esporádicos 
que mal superam, em média, o 
valor de um salário mínimo.

Não estamos mais enfrentando 
uma incerteza de curto prazo; 
estamos diante da repetida cons-
tatação de um sistema baseado na 
acumulação compulsiva de privi-
légios e no lucro a partir da explo-
ração dos direitos trabalhistas.

Agora nos perguntamos como 
continuar trabalhando em arte, 
como é possível construir outros 
espaços e outras dinâmicas de 
produção, gestão e circulação das 
nossas produções. E junto a essas 
respostas, encontrar como cons-
truir as condições para um neces-
sário acordo econômico e político.

O fim parece eterno. Será que 
podemos escrever uma outra 
história?

Ao longo dos últimos 16 anos 
na Curatoria Forense - América 
Latina, e nos 8 anos da iniciativa 
Trabalhadores de Arte - Amé-
rica Latina, aprendemos que a 
construção de valor é possível 

fuera de los espacios de circulación 
tradicional: museos, galerías, funda-
ciones y otras instituciones forma-
les. Junto a ello previmos la necesi-
dad del archivo como procedimiento 
de producción de valor, primero de 
nuestro propio accionar, y luego 
de una lectura retrospectiva de los 
sucesos que nos hicieron posibles. 

Del mismo modo ocurrió con la es-
tructuración de nuestra economía 
financiera, siempre operando en el 
plano de la cooperación estratégi-
ca contingente que nos permitiera 
una libertad editorial para estruc-
turar nuestro propio relato y orga-
nizar nuestras acciones.

Así es que decidimos combinar el 
reconocimiento del valor de nues-
tra capacidad y nuestra persisten-
cia en hacernos disponibles, a fin 
de potenciarnos a nosotros y para 
los otros, para amplificar el lugar 
de enunciación de actores que 
también decidieron operar parale-
lamente a las hegemonías de este 
sistema. 

Narrarnos nos exige una toma de 
posición, a la vez que una com-
prensión de nuestra subjetividad. 
Como bien sugiere una de las fra-

siliencia, acompañado de políticas 
públicas débiles e insuficientes, 
con fondos de apoyo esporádicos 
y que apenas superan, en prome-
dio, el monto de un sueldo mínimo. 

Ya no estamos enfrentando una 
incertidumbre de corto plazo, esta-
mos frente a la constatación reitera-
da de un sistema basado en la acu-
mulación compulsiva de privilegios 
y del lucro a partir de la depredación 
de los derechos laborales.

Ahora nos preguntamos cómo 
continuar trabajando en arte, 
cómo es posible construir otros 
espacios y otras dinámicas de 
producción, gestión y circulación 
de nuestros esfuerzos. Y que jun-
to a estas respuestas encontrar 
cómo construir las condiciones 
para un necesario acuerdo eco-
nómico y político 

El fin parece eterno. ¿Acaso 
podemos escribir otra historia?

A lo largo de estos últimos 16 años 
en Curatoría Forense - Latinoamé-
rica1, y en los 8 años de la iniciativa 
Trabajadores de Arte - Latinoa-
mérica2 hemos aprendido que la 
construcción del valor es posible 

TODOS NOSOTROS, Y CADA UNO DE NOSOTROS.  HERRAMIENTAS PARA LA CONSTRUCCIÓN DE UNA 
SUBJETIVIDAD POLÍTICA Y ECONÓMICA
TODOS NÓS E CADA UM DE NÓS. FERRAMENTAS PARA A CONSTRUÇÃO DE UMA SUBJETIVIDADE 
POLÍTICA E ECONÔMICA

fora dos espaços tradicionais 
de circulação: museus, galerias, 
fundações e outras instituições 
formais. Junto a isso, previmos 
a necessidade do arquivo como 
procedimento de produção de va-
lor, primeiro para nossas próprias 
ações, e depois para uma leitura 
retrospectiva dos eventos que nos 
tornaram possíveis.

Da mesma forma, ocorreu com a 
estruturação de nossa economia 
financeira, sempre operando no 
plano da cooperação estratégica 
contingente, o que nos permi-
tiu uma liberdade editorial para 
estruturar nossa própria narrativa e 
organizar nossas ações.

Foi assim que decidimos combinar 
o reconhecimento do valor de nos-
sa capacidade e nossa persistên-
cia em nos disponibilizar, a fim de 
nos potencializar, para nós e para 
os outros, e amplificar o espaço de 
expressão de atores que também 
decidiram operar paralelamente às 
hegemonias deste sistema.

Narrar-nos exige uma tomada de 
posição, assim como uma com-
preensão de nossa subjetividade. 
Como bem sugere uma das frases 
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mais citadas de Paulo Freire: “não 
existe imparcialidade. Todos são 
orientados por uma base ideológi-
ca. A questão é: sua base ideológi-
ca é inclusiva ou excludente?”.

Já discutimos em um artigo para 
esta mesma revista sobre a ne-
cessidade de nos compreender-
mos como trabalhadores, agentes 
econômicos e sujeitos de direito; e 
apresentamos um extenso diag-
nóstico sobre o perigo da fantasia 
no contexto que atravessamos há 
décadas. Enfatizamos que “pre-
cisamos desmistificar o sistema 
de arte, quantificá-lo (e tomar 
decisões a partir de dados veri-
ficáveis). Precisamos abandonar 
a ideia romântica, individualista e 
melosa do artista; precisamos de 
dados, não de convicções”.

Então, vamos à prática!
As questões que surgem ao nos 
assumirmos como agentes econô-
micos no sistema de arte dizem 
respeito, principalmente, a três 
tipos de relações:

1- Como determinamos a remu-
neração dos nossos serviços ou 
prestações, em relação à nossa 
trajetória.

trayectoria6.
2- cómo son evaluados las pro-
puestas de remuneración por la 
organización o persona que nos 
contrata, en relación al perfil y pre-
supuesto que disponen.
3- en relación a otros trabajadores 
de arte, cómo evaluar compara-
tivamente mi trayectoria y mis 
presupuestos.

Estas cuestiones, aunque nos 
afectan directa e individualmente, 
son parte de una situación  com-
partida por todos los trabajadores 
de arte en una escena local7, en un 
mismo contexto.

Nos centramos ahora en cómo lo in-
dividual y lo colectivo se producen si-
multáneamente, cómo se demandan 
mutuamente, y cuales herramientas 
son posibles para hacer permeables 
y explícitas esas relaciones. 

Nuestro asunto es cómo coordi-
nar lo colectivo y estructural de 
las decisiones individuales en un 
rango consensuado que asegure 
los derechos económicos y políti-
cos para la remuneración y retribu-
ción del trabajo. Es decir, cómo es 
posible que lo que decidimos para 
nosotros sostenga y sea sostenido 

ses más citada de Paulo Freire: “no 
existe imparcialidad. Todos están 
orientados por una base ideológi-
ca. La cuestión es: tu base ideoló-
gica es inclusiva o excluyente?”3.

Ya hemos hablado en un artículo 
para esta misma revista4 sobre 
la necesidad de comprendernos 
como trabajadores, agentes eco-
nómicos y sujetos del derecho; 
y hemos presentado un extenso 
diagnóstico sobre el peligro de la 
fantasía en la situación contextual 
que nos viene atravesando hace 
décadas. Ya enfatizamos que “ne-
cesitamos desmitificar el sistema 
de arte, cuantificarlo (y tomar 
decisiones a partir de datos verifi-
cables). Necesitamos abandonar 
la idea romántica, individualista y 
empalagosa del artista; necesita-
mos datos, no convicciones”5. 

Entonces, ¡pasemos a la práctica!.
Las cuestiones que surgen de asu-
mirnos como agentes económicos 
en el sistema de arte tienen que 
ver, principalmente, con 3 tipos de 
relaciones:

1- cómo determinamos la remu-
neración de nuestros servicios o 
prestaciones, en relación a nuestra 
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2- Como são avaliadas as pro-
postas de remuneração pela 
organização ou pessoa que nos 
contrata, em relação ao perfil e 
orçamento disponíveis.
3- Em relação a outros trabalha-
dores de arte, como avaliar com-
parativamente minha trajetória e 
meus orçamentos.

Essas questões, embora nos 
afetem direta e individualmen-
te, fazem parte de uma situação 
compartilhada por todos os tra-
balhadores de arte em um mesmo 
contexto local.

Agora nos concentramos em como 
o individual e o coletivo se pro-
duzem simultaneamente, como se 
demandam mutuamente e quais 
ferramentas podem tornar essas 
relações permeáveis e explícitas.

Nosso objetivo é como coordenar 
o coletivo e o estrutural das de-
cisões individuais em um âmbito 
consensual que assegure os dire-
itos econômicos e políticos para 
a remuneração e retribuição do 
trabalho. Ou seja, como é possí-
vel que o que decidimos para nós 
mesmos sustente e seja sustenta-
do pelo que é construído coletiva-
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mente como espaço econômico e 
político, e que esse espaço con-
tenha e regule a divergência de 
interesses, respeitando a tensão e 
a dissidência dessas decisões.

Para esclarecer algumas dis-
tinções, referimo-nos à remune-
ração quando falamos da contra-
prestação financeira obtida por um 
trabalho; e, por outro lado, referi-
mo-nos à retribuição quando fala-
mos de um intercâmbio simbólico 
(não financeiro) que obtemos por 
um trabalho realizado: satisfação, 
prestígio, troca, entre outros.

Para isso, propusemos, modifica-
mos e ratificamos periodicamente 
(desde 2012) um Acordo de Tra-
balhadores de Arte, que estabele-
ce uma faixa coletiva de remune-
rações para colaborar em tornar 
reconhecível e quantificável, em 
termos compartilhados, a Trajetó-
ria Individual de cada Trabalhador 
de Arte.

Acordo de Trabalhadores
<<>> 

Trajetória Individual

No Acordo de Trabalhadores de 

En el Acuerdo de Trabajadores de 
Arte construimos un bien común 
compartido y consensuado, el Mon-
to Mínimo Referencial9 (para tipos de 
servicios y prestaciones) que actúa 
normativamente estableciendo una 
base para la remuneración.

Este Monto Mínimo Referencial 
no es la remuneración individual 
a percibir por el trabajo realizado 
por cada trabajador, es la instala-
ción colectiva y el reconocimiento 
mutuo de un derecho exigible por 
todos y cada uno de los Trabaja-
dores de Arte. 

El Monto Mínimo Referencial se 
ve afectado por tres variables: la 
Trayectoria del Trabajador de Arte, 
la escala de la institución o per-
sona solicitante y las condiciones 
macroeconómicas del país en el 
cual se efectúa la negociación.

La Trayectoria Individual pertenece 
al trabajador de arte de la misma 
manera inalienable que los dere-
chos autorales. Esta Trayectoria es 
la acumulación de sus relaciones, 
experiencias y capacidades desa-
rrolladas en el ejercicio dentro de 
un campo de conocimiento. Esta 
Trayectoria comúnmente es recopi-

por lo construido colectivamente 
como espacio económico y políti-
co, y que este espacio contenga y 
regule la divergencia de intereses, 
respetando la tensión y disidencia 
de esas decisiones.

Solo para precisar algunas dis-
tinciones, nos referimos a remu-
neración cuando hablamos de 
la contraprestación financiera 
obtenido por un trabajo; y por otro 
lado nos referimos a retribución 
cuando hablamos de un intercam-
bio simbólico (no financiero) que 
obtenemos por un trabajo realiza-
do: satisfacción, prestigio, canje, 
entre otros.   

Para esto hemos propuesto, modi-
ficado y ratificado periódicamen-
te (desde 2012) un Acuerdo de 
Trabajadores de Arte8, que esta-
blece un rango colectivo de remu-
neraciones que colabore en hacer 
reconocible y cuantificable, en 
términos compartidos, la Trayec-
toria Individual de cada Trabajador 
de Arte.  

Acuerdo de Trabajadores
<<>>

Trayectoria Individual 

TODOS NOSOTROS, Y CADA UNO DE NOSOTROS.  HERRAMIENTAS PARA LA CONSTRUCCIÓN DE UNA 
SUBJETIVIDAD POLÍTICA Y ECONÓMICA
TODOS NÓS E CADA UM DE NÓS. FERRAMENTAS PARA A CONSTRUÇÃO DE UMA SUBJETIVIDADE 
POLÍTICA E ECONÔMICA

Arte, construímos um bem co-
mum compartilhado e consensua-
do, o Valor Mínimo de Referêncial 
(para tipos de serviços e pres-
tações), que atua normativamente 
ao estabelecer uma base para a 
remuneração.

Esse Valor Mínimo Referencial não 
é a remuneração individual a ser 
recebida pelo trabalho realizado 
por cada trabalhador, mas sim a 
instalação coletiva e o reconheci-
mento mútuo de um direito exigível 
por todos e cada um dos Trabalha-
dores de Arte.

O Valor Mínimo Referencial é 
influenciado por três variáveis: a 
Trajetória do Trabalhador de Arte, 
a escala da instituição ou pessoa 
solicitante e as condições ma-
croeconômicas do país em que a 
negociação ocorre.

A Trajetória Individual pertence 
ao trabalhador de arte de forma 
inalienável, assim como os direitos 
autorais. Essa trajetória é a acumu-
lação de suas relações, experiên-
cias e capacidades desenvolvidas 
no exercício dentro de um campo 
de conhecimento. Geralmente, 
essa trajetória é compilada e com-
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lada y compartida en un Curriculum 
Vitae o en un Portafolio de Trabajo. 

Entonces la relación queda de esta 
manera: 

Acuerdo de Trabajadores
<<>> Monto Mínimo Referencial <<>>

Trayectoria Individual

Aquí el Monto Mínimo Referencial 
actúa como parámetro entre el 
interés colectivo y el interés indi-
vidual. Y, en tanto que parámetro, 
reconoce los cambios posibles en 
el Acuerdo colectivo, como tam-
bién las variaciones de la Trayec-
toria Individual. 

¿Por qué esto es relevante? Porque 
el sistema de arte es un sistema 
localizado regulado internamente 
pero afectado por factores ex-
ternos, en tanto que participa de 
otros sistemas. 

La producción de objetos y prácti-
cas, de relaciones y gestiones, ya 
sea a nivel nacional o de escenas 
locales, es afectada por efectos 
económicos y políticos que provie-
nen de fuera del campo de cono-
cimiento. Cuestiones económicas 
(como la inflación) o políticas 

partilhada em um Currículo ou em 
um Portfólio de Trabalho.

Assim, a relação se estrutura da 
seguinte maneira:

Acordo de Trabalhadores
<<>> Valor Mínimo Referencial <<>>

Trajetória Individual

Aqui, o Valor Mínimo Referencial 
atua como parâmetro entre o 
interesse coletivo e o interesse 
individual. E, enquanto parâme-
tro, reconhece as possíveis mu-
danças no Acordo coletivo, bem 
como as variações na Trajetória 
Individual.

Por que isso é relevante? Porque 
o sistema de arte é um sistema 
localizado, regulado internamente, 
mas afetado por fatores externos, 
à medida que participa de outros 
sistemas.

A produção de objetos e práticas, 
de relações e gestões, seja em 
nível nacional ou em cenas locais, 
é influenciada por efeitos econô-
micos e políticos vindos de fora do 
campo de conhecimento. Ques-
tões econômicas (como a inflação) 
ou políticas (como mudanças nas 

(como cambios de leyes) afectan 
el Acuerdo. De la misma manera, 
modificaciones organizacionales a 
mediano plazo (como las políticas 
públicas estatales) o  a corto plazo 
(como los jurados de un fondo 
concursable) afectan la evaluación 
de la Trayectoria Individual. 

Desde 2012 desarrollamos para el 
Acuerdo un sistema de validación 
recurrente por consulta abierta 
y pública de manera de recoger, 
directamente de los adherentes al 
Acuerdo y por su experiencia de 
trabajo y contrataciones del periodo, 
sugerencias de actualización de los 
Montos Mínimos Referenciales para 
el período siguiente. 

Quedaba pendiente desarrollar 
una forma de afectar los Montos 
Mínimos Referenciales en relación 
a la Trayectoria Individual de cada 
Trabajador de Arte. Esto es, ¿Cómo 
mi Trayectoria afecta estos Montos 
Mínimos Referenciales de mane-
ra de poder saber cuánto vale mi 
trabajo en arte?.
Para esto, a principios de 2021, 
desarrollamos el Coeficiente de 
Trayectoria. Este Coeficiente 
reconoce las principales variables 
cuantitativas que son incluidas 

leis) impactam o Acordo. Da mes-
ma forma, modificações organi-
zacionais de médio prazo (como 
políticas públicas estatais) ou de 
curto prazo (como jurados de um 
fundo concursável) afetam a ava-
liação da Trajetória Individual.

Desde 2012, desenvolvemos para 
o Acordo um sistema de validação 
recorrente por consulta aberta e 
pública, com o objetivo de cole-
tar diretamente dos aderentes ao 
Acordo, por meio de suas experiên-
cias de trabalho e contratações do 
período, sugestões de atualização 
dos Valores Mínimos Referenciais 
para o período seguinte.

Ainda restava desenvolver uma 
forma de relacionar os Valores 
Mínimos Referenciais com a Traje-
tória Individual de cada Trabalha-
dor de Arte. Ou seja, como minha 
Trajetória influencia esses Valores 
Mínimos Referenciais para deter-
minar quanto vale meu trabalho 
em arte?

Para isso, no início de 2021, des-
envolvemos o Coeficiente de 
Trajetória. Esse Coeficiente recon-
hece as principais variáveis quan-
titativas incluídas pelos Trabalha-
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por los Trabajadores de Arte en su 
Curriculum Vitae o Portafolio de 
Trabajo. 

Las variables en uso son:
 Exhibiciones realizadas.
 Carrera (Años de trayecto-
ria, Grado Académico, etc.).
 Colecciones (públicas o 
privadas, etc.).
 Publicaciones (menciones 
en publicaciones, catálogos o pu-
blicación dedicada).
 Mercado (rango de precio 
de venta, representación en gale-
ría, etc.).
 Comunidad (trabajos con-
textuales o comunitarios, etc.).
 Asociatividad (participa-
ción en organizaciones o asocia-
ciones, etc.).

Como es posible ver, hemos uti-
lizadas conjuntamente variables 
tradicionalmente incluidas en los 
Curriculum Vitae y otras variables 
que reflejan otras actividades de 
manera de no reproducir la hege-
monía académica o del mercado 
de galerías únicamente. 

Cada una de estas variables están 
desagregadas en sub-variables 
que afectan su valor. Por ejem-

dores de Arte em seus Currículos 
ou Portfólios de Trabalho.
As variáveis consideradas são:
 Exposições realizadas.
 Carreira (anos de trajetória, 
grau acadêmico, etc.).
 Coleções (públicas ou pri-
vadas, etc.).
 Publicações (menções em 
publicações, catálogos ou publi-
cações dedicadas).
 Mercado (faixa de preço 
de venda, representação em ga-
leria, etc.).
 Comunidade (trabalhos 
contextuais ou comunitários, etc.).
 Associatividade (partici-
pação em organizações ou asso-
ciações, etc.).

Como é possível observar, utiliza-
mos conjuntamente variáveis tradi-
cionalmente incluídas em currículos 
e outras que refletem diferentes ati-
vidades, de forma a não reproduzir 
apenas a hegemonia acadêmica ou 
do mercado de galerias.

Cada uma dessas variáveis é divi-
didas em subvariáveis que afetam 
seu valor. Por exemplo, as expo-
sições podem ser individuais ou 
coletivas, nacionais ou internacio-
nais, ou de tipologias específicas, 

plo, las exhibiciones pueden ser 
individuales o colectivas, naciona-
les o internacionales, o tipologías 
específicas como Bienales. 

Para cada una de estas sub-varia-
bles desarrollamos un sistema de 
rangos que afectan el coeficiente a 
través de ponderaciones de valor. 
Este proceso tuvo un periodo de 
prueba y verificación de 2 meses 
comparando los Montos Presu-
puestados (resultado del Monto 
Mínimo Referencial multiplicado por 
el Coeficiente de Trayectoria) con 
presupuestos reales presentados y 
montos efectivamente contratados 
por Instituciones de Arte en los 7 
países donde hay Acuerdo de Tra-
bajadores vigente actualmente10. 

La herramienta desarrollada a 
partir de la estimación del efecto 
de la Trayectoria Individual sobre 
los Montos Mínimos Referenciales 
está disponible online, libre y gra-
tuitamente, en la Calculadora de 
Presupuesto en Arte http://cuan-
tovalemitrabajoenarte.org 

Entonces, 

como Bienais.

Para cada uma dessas subvariá-
veis, desenvolvemos um sistema 
de faixas que impactam o coefi-
ciente por meio de ponderações 
de valor. Esse processo teve um 
período de teste e verificação 
de dois meses, comparando os 
Orçamentos Estimados (resulta-
do do Valor Mínimo Referencial 
multiplicado pelo Coeficiente 
de Trajetória) com os orçamen-
tos reais apresentados e valores 
efetivamente contratados por 
instituições de arte nos sete países 
onde atualmente existe um Acordo 
de Trabalhadores vigente.

A ferramenta desenvolvida para 
estimar o impacto da Trajetória 
Individual nos Valores Mínimos 
Referenciais está disponível online, 
de forma gratuita, na Calculadora 
de Orçamento em Arte:
http://cuantovalemitrabajoenarte.
org.

Então, 
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Trayectoria
Individual

Trajetória
Individual

Pondera un Coeficiente de 
Trayectoria.

Pondera um Coeficiente 
de Trajetória.

Permite el Cálculo 
de Presupuestos 

Individuales.
Permite o Cálculo de 

Orçamentos Individuais.

Permite la negociación 
específica entre personas, 

y entre personas y 
organizaciones. 

Facilita a negociação 
específica entre pessoas, 

e entre pessoas e 
organizações.

Acuerdo de 
Trabajadores de Arte

Acordo de 
Trabalhadores de Arte

Recoge las 
modificaciones 
contextuales.

Coleta as modificações 
contextuais.

Explícita relaciones y 
dinámicas laborales.
Torna explícitas as 

relações e dinâmicas 
laborais.

Establece las 
condiciones de la 
negociación en la 

escena de arte.
Define as condições de 

negociação
na cena de arte.

Monto Mínimo 
Referencial

Valor Mínimo 
Referencial

Varía por Consulta 
Pública periódica.
Varía por Consulta 
Pública periódica.

Establece 
colectivamente la 
base mínima de 
remuneración. 

Estabelece 
coletivamente a base 

mínima de remuneração.

Establece el derecho 
laboral de remuneración 

mínima.
Define o direito 
trabalhista de 

remuneração mínima.

De esta forma hemos conceptua-
lizado y llevado a la práctica las 
dinámicas donde lo colectivo y lo 
individual se producen mutuamen-
te, sin perder sus características 
específicas y los ámbitos de acción 
local, respetando las modifica-
ciones que sufren en diferentes 
procesos sociales, económicos y 
políticos. 

Desse modo, conceituamos e 
colocamos em prática as dinâmi-
cas onde o coletivo e o individual 
se produzem mutuamente, sem 
perder suas características espe-
cíficas e os âmbitos de ação local, 
respeitando as modificações que 
sofrem em diferentes processos 
sociais, econômicos e políticos.

Somos los trabajadores los que 
construimos el espacio donde po-
demos producir valor, a la vez que 
es cada trabajador responsable 
de ratificar las condiciones de su 
remuneración. 

Está es nuestra propuesta para 
enfrentar para habilitarnos y 
hacernos posibles, para resistir y 
existir a pesar de las demandas de 
estructuración hegemónica.

Somos nós, os trabalhadores, que 
construímos o espaço onde pode-
mos gerar valor, ao mesmo tempo 
que cada trabalhador é responsá-
vel por ratificar as condições de 
sua remuneração.

Esta é a nossa proposta para nos 
capacitar e nos tornar possíveis, 
para resistir e existir, apesar das 
demandas de estruturação he-
gemônica.

1  Ver https://curatoriaforense.net
2 Ver http://www.trabajadoresdearte.org. Actualmente el equipo de coordinación latinoamericana está 
formado por: Jorge Sepúlveda T., Guillermina Bustos, Federico de la Puente, Gabriela Diaz Velasco, 
Nicolás Bertona,  Fernando Colman, María Francisca Jara, Karem Morales, Lina Ángel, María Fernanda 
Ferri y Marcela Pereyra. 
3 Cfr. Freire, Paulo. La traducción es propia. 
4 Cfr. Bustos, Guillermina & Sepúlveda T., Jorge. (2020). Producir los medios de producción. Sistema 
de arte, precarización y derechos. Entendernos como agentes económicos y trabajadores de arte 
como acto político. (Islas Canarias: Ateneo Crítico).
5 Op. cit. Bustos, Guillermina & Sepúlveda T., Jorge. (2020).
6 “Trayectoria: Se refiere a la construcción de la carrera que un trabajador de arte ha hecho 
sostenidamente durante varios años a través de la producción, gestión y establecimiento de 
relaciones dentro del sistema de arte”. Definición en: Bustos, Guillermina & Sepúlveda T., Jorge (entre 
otros). (2020). MANUAL DE ACCIÓN. (Córdoba: Curatoría Forense).
7 “Escena de Arte: Entendemos por Escena de Arte la estructuración de las relaciones a mediano 
plazo entre varias organizaciones y personas dedicadas al arte, que se encuentran localizadas en 
un mismo lugar geográfico. Son elementos que sirven para identificar una Escena de Arte: glosario 
común, criterios de valor, producción local, pedagogía, Imaginario / discursividad / performatividad 
común, institucionalidad, novela (mito fundante)”. Definición en: Ibidem. Bustos, Guillermina & 
Sepúlveda T., Jorge. (2020).
8 Trabajadores de Arte (2012). Acuerdos de Trabajadores de Arte. Recuperado en:
http://www.trabajadoresdearte.org/sitio/acuerdos-de-trabajadores-de-arte/
9 “Monto Mínimo Referencial: Es el resultado del cálculo de la remuneración mínima sugerida a 
recibir, por realización de un trabajo. Bajo este monto el trabajador está subvencionando el trabajo 
que realiza. Este monto mínimo se calcula por país, se actualiza semestralmente en el Acuerdo 
de Trabajadores y aumenta según la trayectoria del trabajador.” Definición en: Op. cit.. Bustos, 
Guillermina & Sepúlveda T., Jorge. (2020).
10 Países con Acuerdo de Trabajadores de Arte vigente actualmente: Argentina, Brasil, Chile, 
Colombia, Ecuador, México, Perú. Cfr. Trabajadores de Arte. Op. Cit. Recuperado en:
http://www.trabajadoresdearte.org/sitio/acuerdos-de-trabajadores-de-arte/
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CONCEPTOS
CONCEITOS

CONCEPTOS DEL ACUERDO PARTE 1
CONCEITOS DO ACORDO PARTE 1
CONCEPTOS DEL ACUERDO PARTE 2
CONCEITOS DO ACORDO PARTE 2
MAPA DE RELEVAMIENTOS DE TRABAJADORES 
DE ARTE EN LATINOAMÉRICA
MAPA DE RELEVAÇÕES DE TRABALHADORES 
DA ARTE NA AMÉRICA LATINA
ASOCIATIVIDAD
ASSOCIATIVIDADE
ESCENAS DE ARTE
CENAS DE ARTE
ACTIVIDADES DE FORMACIÓN NO FORMAL
ATIVIDADES DE FORMAÇÃO NÃO FORMAL
ORGANIZACIONES INSTITUCIONALES
ORGANIZAÇÕES INSTITUCIONAIS
SERVICIOS PARA EVENTOS
SERVIÇOS DE EVENTO
INCENTIVOS
INCENTIVOS
ACTIVIDADES DE EXHIBICIÓN/EXPOSICIÓN
ATIVIDADES DE EXIBIÇAO/EXPOSIÇÃO
ELEMENTOS QUE CONSIDERAMOS 
EN LA TRAYECTORIA
ELEMENTOS QUE CONSIDERAMOS NA
TRAJETÓRIA
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TOMA DE 
DECISIONES
TOMADA DE 

DECISÕES

¿CÓMO DECIDIR SI PARTICIPAR 
EN UNA ACTIVIDAD?
COMO DECIDIR PARTICIPAR 
DE UMA ATIVIDADE? 
¿CÓMO USAR EL ACUERDO?
COMO USAR O ACORDO?
¿CÓMO IDENTIFICAR 
INDICIOS DE DISCRIMINACIÓN?
COMO IDENTIFICAR 
INDICIOS DE DISCRIMINAÇÃO?
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CÓMO DECIDIR SI PARTICIPAR EN... [ ITEMS A EVALUAR ]

ME INVITAN A 
PARTICIPAR EN 

UNA EXPOSICIÓN 
(COLECTIVA

 O INDIVIDUAL)

¿Conoces a las 
personas que 

organizan? 
¿Has visto una 

exposición anterior 
de ellos?

¿Conoces al galerista 
que te hace la 

invitación? Haz visto 
antes la participación 
de esta galeria en una 

Feria?

Si la exposición es 
itinerante ¿En que 

instituciones estuvo?
¿Qué convenios tuvo o 

mantiene con otras 
instituciones?

¿Cómo es el organigrama y en 
qué lugar se ubica el área de 
trabajo en relación a la toma 

de decisiones institucionales? 
¿Cuánta experiencia 

tienen en ese rol los que  
coordinarían mi trabajo?

¿Tienes asignado un 
monto para 

realizar la obra? 
¿Hay remuneración 

por  tu trabajo? 
¿Pagan derecho 

de uso de imagen? *   

¿Por cuanto tiempo 
es el contrato? 

¿Hay "periodo de 
prueba"? ¿Incluye plan 

de salud y previsión 
social?

¿Tienen trayectoria
de convenios y 

propuestas 
realizadas?
¿Mantienen 

los convenios 
realizados?

¿Los honorarios 
ofrecidos están de acuerdo 

a tus necesidades? 
¿Corresponden al Acuerdo 

de Trabajadores? 
¿Pagan a tiempo 

a sus empleados?

¿La galería ya 
participó en esta 

Feria antes? ¿Cuanto 
vendió la edición 

anterior?

¿Publicaron 
los nombres 
del Jurado? 
¿Conoces al 
Jurado del 
concurso?

¿Publicaron los 
nombres de las 
personas que 

organizan y de quienes 
ya han participado del 

programa?

¿Conoces 
al  Curador 

de la Bienal?  

¿Publicaron los 
nombres de los 
editores de la 
publicación? 

¿Se han realizado otros 
números de la misma 

publicación o ediciones 
similares de la misma 

editorial?

¿Conoces a las 
personas que han 

participado 
anteriormente de 
esta publicación?

¿Se ha 
realizado antes? 

¿Conoces o 
visitaste alguna versión 

anterior?

¿Han hecho 
proyectos 
similares 

antes?

ME OFRECEN 
TRABAJO EN 

UNA 
INSTITUCIÓN 

FORMAL

ME INVITAN A 
UN PROYECTO
 COLECTIVO DE 

ARTISTAS

RESIDENCIAS 

BIENALES

TRAYECTORIA DEL 
EQUIPO DE TRABAJO

TRAYECTORIA 
INSTITUCIONAL

PRESUPUESTO
GENERAL

QUIERO ENVIAR 
UNA OBRA  O 
PROYECTO A 

UN  CONCURSO, 
SALÓN O 
FONDO 

REVISTA U OTRO 
MEDIO DE 

PUBLICACIÓN DE 
ARTÍCULOS, 
ENSAYOS O 

TEXTOS

ME INVITAN A 
PARTICIPAR EN 

UNA FERIA

¿Hace cuántos años 
que se realiza

la Feria?

¿Existe información 
pública sobre las 

ventas realizadas la 
versión anterior?

¿Cuánto esperas 
vender en la feria?

¿Fijaron el 
porcentaje de venta?

¿Hay catálogo
 de la Bienal? 

¿Incluyen tu obra 
y tu información 

curricular?

¿Serás incluido en 
los créditos de las 

actividades que 
organizan?

¿Hay un archivo 
que reúna el 

trabajo realizado 
durante la 

residencia?

¿Hay catálogo del 
salón? ¿Incluyen la 
obra, curriculum y 
datos de contacto 

de los artistas?

¿Colocan los nombres, 
la experiencia 

curricular y los datos de 
contacto de los 
miembros en la 

comunicación general 
del colectivo?

¿Hay catálogo
 de la feria? 

¿Incluyen tu obra, 
información 

curricular y datos 
de contacto?

¿Hay catálogo de la 
exposición? 
¿Incluyen la

 información de 
obras, experiencia 

curricular y datos de 
contacto?

¿Pagan traslado de 
obra? ¿Consideran 

seguro de obra?
¿Devuelven la/s obra/s 

embalada/s?
¿Es clara la 

información con 
respecto al trato sobre 

los derechos de 
propiedad intelectual 

que maneja la 
organización?

¿Disponibilizan 
de forma clara la 

información 
sobre los eventos 
que han realizado? 

¿Poseen un 
archivo del trabajo 

realizado?
*

¿Son explícitos 
los criterios de 

trabajo, la carga 
horaria, las 
condiciones 

laborales, las 
tareas 

específicas que 
se compromete 
a asumir cada 

parte?
*

¿Se establece 
un contrato o 

documento por 
escrito que 
explicite las 
condiciones 
laborales?

*
¿Los créditos 

por trabajo 
realizado son 
colocados en 

toda las formas 
de comunicación 
de la actividad, 
independiente 

de si es 
remunerada 

o no?
*

¿Es clara la 
información con 
respecto al trato 

sobre los 
derechos de 

propiedad 
intelectual que 

maneja la 
organización?

¿Tienen una 
estimación de 

presupuesto para 
su realización?

¿Se sabe el origen de 
los fondos?

¿Se sabe si los mismos 
son fondos públicos o 

privados?

¿Es explícito la 
descripción del cargo 

ofrecido, el proceso de 
 selección/contratación 

y las condiciones 
ofrecidas?

¿Es explícita la forma 
en que se toman las 

decisiones y se 
supervisan las 

funciones?

¿Conoces la 
institución y 

sus actividades? 
¿Coincide con tu 

trabajo en términos 
ideológicos y 

profesionales?

 ¿Con que instituciones 
han trabajado?

¿Qué propuestas 
realizaron?

¿Se ha 
realizado antes? 
¿Conoces a los 

premiados de las 
ediciones 

anteriores?

¿Se ha realizado antes? 
¿Conoces a los 

residentes de las 
ediciones anteriores?

¿Hay instituciones 
involucradas 

(organizadoras o 
colaboradoras)?

¿Tienen una 
estimación de 

presupuesto para 
su realización?

¿Reconocen honorarios 
de trabajador  

independiente del 
presupuesto de 

producción?

¿Cómo es el proceso de 
pago del premio, 
concurso, etc?

¿Pagan viáticos 
durante la producción de 
la obra seleccionada y/o 

premiada?

¿Pagan viajes hacia y 
desde la residencia?

¿Pagan viáticos 
durante la residencia?

¿Se informará las 
razones de no 

selección (a quien 
lo solicite)?

¿Incluye en el 
presupuesto que 

la obra llegue y vuelva a 
destino? ¿incluye la 

coordinación 
de envíos?

¿Incluye dinero 
para la producción? 

¿cobran cuota de 
participación?

¿Incluye dinero 
para la producción? 

¿Reconocen 
honorarios de 

trabajador?  

¿Se incluye honorarios 
por escritura? 

¿Pagan derecho de 
uso del contenido 

escrito? 

¿Incluye facilidades 
para que vayas 

a la inauguración 
(pasajes, alojamiento, 

viáticos)?

¿Tendrás acceso al 
material una vez 
publicado? ¿Te 

enviarán la edición en 
caso de ser impresa?

¿Antes de viajar hay 
algún documento legal 

que explique las 
condiciones en caso de 

robo, accidente, etc?
¿Incluye seguro de 

viaje?

¿Son explícitas las 
condiciones del 

contrato en relación a 
los derechos y 

propiedad intelectual 
del contenido?

¿Distribuyen el 
material a 

instituciones, 
bibliotecas y en 

librerías para que 
pueda ser adquirido?

¿Conoces el 
presupuesto total 

de la Bienal? 

¿Contempla actividades 
como exposiciones, 

presentaciones, charlas, 
visitas a estudio, etc.? 

¿Cuenta con 
cobertura médica? 

PRESUPUESTO
INDIVIDUAL

OTRAS
CONSIDERACIONES

APLICA PARA 
TODAS

DERECHOS LABORALES 
CONSIDERADOS

FORMACIÓN DE 
REDES INSCRIPCIÓN

*NOTA: Según la legislación 
vigente de cada país.
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COMO DECIDIR SE PARTICIPAR EM... [ ITENS PARA AVALIAR ]

TENHO UM 
CONVITE A 

PARTICIPAR DE 
UMA EXPOSIÇÃO 

(COLETIVA OU 
INDIVIDUAL)

Conhece as pessoas 
que organizam? Já viu 

uma exposição anterior 
da organização?

Conhece ao galerista 
que faz o convite? já viu 

uma participação 
dessa galeria numa 

Feira antes?

Si a exposição é 
itinerante, em quais 

instituições ja foi 
exhibida? Que 

parcerias mantem com 
outras instituições?

Como é o organograma e onde 
está localizada a área de 

trabalho em relação à tomada 
de decisões institucionais? 

Quanta experiência têm 
aqueles que coordenam meu 

trabalho nessa função?

Você tem um valor 
atribuído para realizar a 

obra?  Existe remuneração 
para o seu trabalho? 

Eles pagam o direito de 
usar a imagem? *

Qual a duração do 
contrato? Existe um 
"período de teste"? 

Inclui plano de 
saúde e previdência 

social?

Eles têm 
trajetórias de 

acordos e 
propostas feitas? 
Eles mantêm as 
parcerias feitas?

As taxas oferecidas são de 
acordo com suas necessi-
dades? Elas correspondem 

ao Acordo de 
Trabalhadores? Os 

funcionários são pagados 
nas datas acordadas?

A galeria já participou 
desta feira antes? 

Quanto você 
vendeu na edição 

anterior?

Publicaram os nomes 
do júri? 

você conhece o júri do 
concurso?

Publicaram os nomes 
das pessoas que 

organizam e que já 
participaram do 

programa?

Você conhece 
o curador
da Bienal?

Eles publicaram os 
nomes dos editores 

da publicação?

Foram produzidos 
outros números da 

mesma publicação ou 
edições semelhantes 

do mesmo editor?

Você conhece as 
pessoas que já 

participaram desta 
publicação?

O evento já foi 
realizado antes? 

Você conhece ou já viu 
alguma versão 

anterior?

A organização já fez 
projetos semelhantes 

antes?

ME OFERECEM 
UM EMPREGO 

EM UMA 
INSTITUIÇÃO 

FORMAL

TENHO UM 
CONVITE PARA 
ME UNIR A UM 

PROJETO DE UM 
COLETIVO DE 

ARTISTAS

RESIDÊNCIAS 

BIENAIS

TRAJETÓRIA DO 
EQUIPE DE TRABALHO

TRAJETÓRIA 
INSTITUCIONAL

ORÇAMENTO 
GERAL

QUERO 
ENCAMINHAR 
UMA OBRA OU 
PROJETO A UM 
SALÃO, EDITAL 

O FUNDO 
CONCURSABLE

REVISTAS OU 
OUTRO MEIO DE 
PUBLICAÇÃO DE 

ARTIGOS, 
ENSAIOS OU 

TEXTOS

TENHO UM 
CONVITE A 

PARTICIPAR DE 
UMA FEIRA

Quantos anos tem a 
Feira?

Existem informações 
públicas sobre as 

vendas realizadas na 
versão anterior?

Quanto você 
esperava vender na 
Feira? Você fixou o 

percentual de 
venda?

Existe um catálogo 
da Bienal? Eles 

incluem seu 
trabalho e suas 

informações 
curriculares?

Você será incluído 
nos créditos das 

atividades que são 
organizadas?

Existe um arquivo 
que reúna o 

trabalho realizado 
durante 

a residência?

Existe um catálogo 
de salão? Eles 

incluem o trabalho, 
currículo e infor-

mações de contato 
dos artistas?

Colocam os nomes, a 
experiência curricular e 

os contactos dos 
membros na 

comunicação geral do 
coletivo?

Existe um catálogo 
da Feira? Eles 
incluem seu 

trabalho, infor-
mações curriculares 

e informações de 
contato?

Existe um catálogo da 
exposição?

 Eles incluem 
informações sobre 

trabalhos, experiência 
curricular e infor-

mações de contato?

A organização paga 
pelo traslado da obra? 

É considerado o seguro 
de obra? Devolvem a/s 
obra/s embalada/s? As 
informações são claras 
quanto ao tratamento 

dos direitos de 
propriedade intelectual 

administrados pela 
organização?

Você tem uma 
estimativa de 

orçamento para sua 
realização?

Sabe-se se a origem 
dos fundos? 

Sabe-se se os fundos 
são públicos ou 

privados?

A descrição do cargo 
oferecido está 

explícita no processo 
de seleção / 

contratação e nas 
condições oferecidas?

A forma como as 
decisões são tomadas 

e as funções 
supervisionadas é 

explícita?

Você conhece a 
instituição e suas 

atividades? 
Corresponde ao seu 
trabalho em termos 

ideológicos e 
institucionais?

Com quais instituições 
você já trabalhou? 
Que propostas eles 

fizeram?

Isso já foi feito antes? 
Você conhece os 
vencedores das 

edições anteriores?

A residência já foi feita 
antes? Você conhece os 
residentes das edições 

anteriores? Existem 
instituições envolvidas 

(organizadores 
ou colaboradores)?

Você tem uma 
estimativa de 

orçamento para 
sua realização?

A organização 
reconhece os 

honorários dos 
trabalhadores autôno-
mos do orçamento de 

produção?

Como é o processo de 
pagamento do prêmio, 
concurso, etc? Ficam 

cobertas as despesas de 
viagem durante a 

produção da obra selecio-
nada ou premiada?

Pagam viagens de ida e 
volta para a residência? 
Pagam as despesas de 

viagem durante a 
residência?

Os motivos da não 
seleção serão
 comunicados 

(a quem o solicitar)?

Incluem no orçamento 
que a obra chega

 e volta ao destino? 
Incluem a coordenação 

de envíos?

Incluem dinheiro
 para produção? 
Cobram taxa de 

participação?

Inclui dinheiro para 
produção?

 São reconhecidos os 
honorários de 

trabalho? 

As taxas de redação 
estão incluídas? 

Você paga o
 direito de usar o 

conteúdo escrito?

Inclui facilidades para 
você ir à inauguração 

(passagens,
 hospedagem, 

despesas 
de viagem)?

Você terá acesso ao 
material assim que for 

publicado? Eles 
enviarão a edição se 

ela for impressa?

Antes de viajar, existe 
um documento legal 

que especifica as 
condições em caso de 

furto, acidente, etc? 
Inclui seguro de 

viagem?

As condições do 
contrato em relação 

aos direitos e proprie-
dade intelectual 
do conteúdo são 

explícitas?

Distribuem o material 
para instituições, 

bibliotecas e livrarias 
para que 

seja adquirido?

Você sabe qual é o 
orçamento total da 

Bienal?

Você contempla 
atividades como 

exposições, apresen-
tações, palestras, visitas 
de estudo, etc.? Você tem 

cobertura médica?

ORÇAMENTO 
INDIVIDUAL

OUTRAS 
CONSIDERAÇÕES

Eles tornam as 
informações 

sobre os eventos 
que realizaram 

claramente 
disponíveis? Você 

tem um arquivo 
do trabalho 
realizado?

*
Os critérios de 

trabalho, a carga 
horária, as 

condições de 
trabalho, as 

tarefas 
específicas que 

cada parte se 
compromete a 

realizar são 
explícitos?

*
Existe um 

contrato ou 
documento 
escrito que 

especifica as 
condições de 

trabalho?
*

Os créditos pelo 
trabalho 

realizado são 
colocados em 

todas as formas 
de comunicação 

da atividade, 
independente-
mente de ser 
paga ou não?

*
As informações 

sobre o 
tratamento 

dos direitos de 
propriedade 
intelectual 

tratados pela 
organização são 

claras?

APLICA-SE 
A TODOS

DIREITOS LABORAIS 
CONSIDERADOS

FORMAÇÃO 
DE REDES

INSCRIÇÃO

*NOTA: de acordo com a 
legislação vigente de cada 
país
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VOY A
 PRESENTAR 

UN PROYECTO /A 
PRESTAR UN SERVICIO

¿EN QUÉ PAÍS? 
ELIGE EL 

ACUERDO

1 3

2

ELIGE EL O LOS 
ÍTEMS / SERVICIOS

4SUMAR 
TODOS LOS 

ÍTEMS

¿TIENES 
TRAYECTORIA?

5

USA EL
 MONTO MÍNIMO

REFERENCIAL

CONSULTA 
CON OTRXS 

TRABAJADORXS

6
7

REDACTA UN 
PRESUPUESTO

GESTIÓN 
INSTITUCIONAL

GESTIÓN 
AUTÓNOMA

+
SI

NO

NEGOCIA CON LA 
ORGANIZACIÓN

8
REALIZA UN 

CONTRATO QUE 
INDIQUE: 

FECHA Y 
FORMA DE 

PAGO

CONDICIONES 
DE CONTRATO

9

EMITIR 
COMPROBANTE,

DE PAGO, APORTES
PREVISIONALES, ETC.

10
COMPARTE TU 
INFORMACIÓN 

CON OTRXS 
TRABAJADORXS

12

11

EVALÚA TU 
DESEMPEÑO Y EL 

DE LA ORGANIZACIÓN

ARGENTINA

MÉXICO

CHILE

PERÚ

ECUADOR
BRASIL

COLOMBIA

¿CÓMO USAR EL ACUERDO?  
 RUTA DE NEGOCIACIÓN  

¿QUÉ TIPO 
DE ORGANIZACIÓN?

USA LA 
CALCULADORA 

DE 
PRESUPUESTO 

EN ARTE
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APRESENTAREI 
UM PROJETO /

PRESTAR
UM SERVIÇO

EM QUAL PAÍS?
ESCOLHA O 

ACORDO

1
QUÉ TIPO DE

ORGANIZAÇÃO?

3

2

ESCOLHA OS
 ITENS / SERVIÇOS

4

ADICIONAR 
TODOS OS 

ITENS

VOCÊ TEM UM
TRAJETÓRIA?

5

USE 0
VALOR MÍNIMO
REFERENCIAL

CONSULTA 
COM OUTROS 

TRABALHADORES

6
7

ESCREVA UM 
ORÇAMENTO

GESTÃO 
INSTITUCIONAL

GESTÃO 
AUTÔNOMA

+
SIM

NÃO

NEGOCIAR COM A 
ORGANIZAÇÃO

8
FAÇA UM 

CONTRATO 
QUE INDICA:

DATA 
E FORMA DE 
PAGAMENTO

CONDIÇÕES DE 
CONTRATO

9

PROVA DE EMISSÃO DE 
PAGAMENTO, CON
TRIBUIÇÕES PARA 

PENSÕES, ETC.

10
COMPARTILHE AS 

SUAS INFORMAÇÕES
COM OUTROS

TRABALHADORES

12

11

AVALIE O SEU
DESEMPENHO EO
DA ORGANIZAÇÃO

ARGENTINA

MÉXICO

CHILE

PERÚ

ECUADOR
BRASIL

COLOMBIA

 
COMO USAR O ACORDO?

 ROTA DE NEGOCIAÇÃO

USE A 
CALCULADORA DE 
ORÇAMENTO NA 

ARTE
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¿CÓMO MANTENERLO? ¿CÓMO LOGRARLO? ¿CÓMO ENFRENTARLO?

¿CÓMO IDENTIFICAR INDICACIONES
DE DISCRIMINACIÓN 

¿HAY EQUIDAD DE GÉNERO, 
SEXUALIDAD, RAZA, 

RELIGIÓN, EDAD, CONDICIÓN 
DE SALUD Y/O CONDICIÓN 
SOCIAL EN EL EQUIPO DE 

TRABAJO?

¿SON EXPLÍCITOS LOS 
CRITERIOS DE EVALUACIÓN 

DE TU TRABAJO?

¿TU REMUNERACIÓN ES 
SIMILAR A OTROS 

TRABAJADORES EN EL 
MISMO NIVEL DE 

RESPONSABILIDAD?

A través del reconocimiento
de los símbolos y

festividades que destaquen
esas condiciones en las

persona (mes del orgullo,
respeto a las fiestas

religiosas, etc.); y del apoyo
de leyes que los amparen.

Asentar por escrito
a través de un contrato o

documento que explicite las
obligaciones de las partes
involucradas en el trabajo.

Asentar por escrito
a través de un contrato o

documento que explicite las
obligaciones de las partes
involucradas en el trabajo.

A través de instancias de
formación y capacitación

con la asesoría
de un especialista en

desigualdades laborales.

Solicitar a la organización
o institución la redacción

de un MANUAL DE
PROCEDIMIENTOS

INSTITUCIONALES donde
se incluya: Organigrama,

definición de roles
y funciones de los

trabajadores, carga horaria,
un propuesta de resolución
de conflictos y el plan anual
de trabajo de la institución.

Solicitar a la
organización o institución el
establecimiento de niveles
de jerarquía de los roles y

funciones de los
trabajadores, estableciendo
equivalencias en los cargos

y sus remuneraciones.

Dinámicas organizadas por
un mediador especialista
en desigualdad laboral,
amparadas por las leyes
contra la discriminación

de tu país.

Establecer reuniones
periódicas de planificación
y evaluación del trabajo en

equipo.

Llamado a una reunión de
consenso entre todas las
partes involucradas en la

distribución desigual de la
remuneranción.
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PORTUGUÊS 
CÓMO IDENTIFICAR INDICIOS
DE DISCRIMINAÇÃO?

COMO MANTER? COMO LOGRAR? COMO ENFRENTAR?

A SUA REMUNERAÇÃO 
É SEMELHANTE A OUTROS 

TRABALHADORES 
DO MESMO NÍVEL DE 
RESPONSABILIDADE?

Estabelecer por escrito por 
meio de um contrato ou 

documento que especifica 
as obrigações das partes 
envolvidas no trabalho.

Solicitar à organização ou 
instituição que estabeleça 

os níveis hierárquicos 
dos papéis e funções 

dos trabalhadores, 
estabelecendo 

equivalências nos cargos e 
na sua remuneração.

Convocar uma reunião de 
consenso entre todas as 

partes envolvidas na 
distribuição desigual 

da remuneração.

Através do reconhecimento 
de símbolos e festividades 

que evidenciam essas 
condições na pessoa (mês 
do orgulho, respeito pelos 
feriados religiosos, etc.); 

e o apoio de leis 
que os protegem.

Por meio de instâncias de 
educação e formação com 
assessoria de especialista 

em desigualdades 
trabalhistas.

Dinâmica organizada por 
mediador especializado em 

desigualdades laborais, 
protegido pelas leis 
anti-discriminação 

do seu país.

HÁ IGUALDADE DE GÊNERO, 
SEXUALIDADE, RAÇA, 

RELIGIÃO, IDADE, CONDIÇÃO 
DE SAÚDE E/OU CONDIÇÃO 

SOCIAL NA EQUIPE 
DE TRABALHO?

Estabelecer por escrito por 
meio de um contrato ou 

documento que especifica 
as obrigações das partes 
envolvidas no trabalho.

Estabelecer reuniões 
regulares para planejar e 

avaliar o trabalho em 
equipe.

Solicitar à organização ou 
instituição que 

elabore um Manual De 
Procedimentos 

Institucionais que inclua: 
organograma, definição de 

papéis e funções dos 
trabalhadores, carga 
horária, proposta de 

resolução de conflitos 
e plano anual de trabalho 

da instituição.

OS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
DO SEU TRABALHO SÃO 

EXPLÍCITOS?
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MAPAS Y 
DIAGRAMAS

MAPAS E 
DIAGRAMAS    

MAPA DE TRABAJADORAS DE ARTE EN
LATINOÁMERICA
MAPA DE TRABALHADORES DE ARTE                             
NA AMÉRICA LATINA
MAPA DE ASOCIACIONES DE ARTE EN
LATINOAMÉRICA
MAPA DAS ASSOCIAÇÕES DE ARTE DA 
AMÉRICA LATINA
MAPA DE ESCENAS LOCALES DE 
ARTE EN LATINOAMÉRICA
MAPA DE CENAS LOCAIS DE ARTE NA                      
AMÉRICA LATINA
DIAGRAMA DE TIPOS DE ORGANIZACIÓN
EN LATINOAMÉRICA
DIAGRAMA DE TIPOS DE ORGANIZAÇÃO                     
NA AMÉRICA LATINA
MERCADO DE ARTE
MERCADO DE ARTE
PRIORIDADES  DE POLÍTICAS PÚBLICAS
PRIORIDADES DAS POLÍTICAS PÚBLICAS 
¿POR QUÉ USAMOS VADB?
POR QUE UTILIZAMOS VADB?
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MERCADO DE ARTE
MERCADO DE ARTE  Versión 1.1  / Versão 1.1 - Abril 2021

POLÍTICAS PÚBLICAS 
DE ARTE /
MERCADO LABORAL

[INSTITUCIONALIDAD]
[INSTITUCIONALIDADE]

PRECARIZACIÓN 
LABORAL

[INFORMALIDAD]
PRECARIZAÇÃO 

TRABALHISTA
[INFORMALIDADE]

MERCADO 
ACADÉMICO / 
INSTITUCIONES 
PÚBLICAS Y
PRIVADAS

MERCADO
ACADÊMICO /
INSTITUIÇÕES
PÚBLICAS E
PRIVADAS

MERCADO BECAS, 
FONDOS, PREMIOS 
Y SALONES
MERCADO DE BOLSAS, 
EDITAIS, PRÊMIOS E 
SALÕES

MERCADO 
GESTIÓN AUTÓNOMA
MERCADO 
GESTÃO AUTÔNOMA

10%

SERVICIOS A OTROS 
CAMPOS DE CONOCIMIENTO
SERVIÇOS PARA OUTROS
CAMPOS DO CONHECIMENTO

MERCADO 
GALERÍAS
MERCADO 
GALERIAS

AUTOFINACIADOS
AUTOFINACIADOS

BIENALES
BIENAIS

ESTIMACIONES REALIZADAS A PARTIR DE SEGUIMIENTOS DE 
ESTUDIOS DE MERCADO, TRANSACCIONES DE FERIAS 
Y PRESUPUESTOS PÚBLICOS EN AMÉRICA LATINA [ 2012 - 24] 

ESTIMATIVAS FEITAS A PARTIR DO ACOMPANHAMENTO 
DE ESTUDOS DE MERCADO, TRANSAÇÕES DE FERIAS E 
ORÇAMENTOS PÚBLICOS NA AMÉRICA LATINA [2012-24]
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 ESPAÑOL 
PRIORIDADES DE LAS  [FINANCIAMIENTO]
POLÍTICAS PÚBLICAS 

POLÍTICAS 
PÚBLICAS

PERSONAS

ORGANIZACIONES 
PRIVADAS

CONCURSOS,
BECAS Y 

PREMIOS

CONCURSOS

INSTITUCIONES
PRIVADAS

CONCURSOS, 
LICITACIONES Y  
MECENAZGOS

INSTITUCIONES
PÚBLICAS

ASIGNACIÓN
DIRECTA DE

PRESUPUESTO

EVENTUAL

LARGO PLAZO

ESPECIALISTAS EN
ARTE

SUBSIDIO PRIVADO
/ 2DO TRABAJO

PRESTACIÓN DE
SERVICIOS NO 

VINCULADOS AL ARTE

ESPECIALISTAS EN 
ARTE Y CULTURA 

/
PÚBLICO EN 

GENERAL

PROFESORESENSEÑANZA MEDIA

ENSEÑANZA SUPERIOR
PEDAGOGÍA

BUROCRACIA

MERCADO

TURISMO

TURISMO

INVESTIGACIÓN

EXHIBICIÓN

INSCRIPCIÓN

INSCRIPCIÓN

EXHIBICIÓN

PEDAGOGÍA

PRODUCCIÓN

INVESTIGACIÓN

UNIVERSIDAD

MUSEO

MUSEO

FERIA

GALERIAS

BIENALES

FESTIVALES

CENTRO CULTURAL

GRUPOS DE 
INVESTIGACIÓN Y 
DOCUMENTACIÓN

GESTIONES AUTÓNOMAS

COLECTIVOS

MINISTERIO Y SECS. DE CULTURA

FONDOS CONCURSABLES

EDITORIALES  INSTITUCIONALES

EDITORIALES  INDEPENDIENTES

EDITORIALES  INSTITUCIONALES

FUNDACIONES / ONG / ASOC. CIVILES

GESTIONES  AUTÓNOMAS  INSTITUCIONALES

CENTRO CULTURAL

FUNCIONARIOS

OCUPACIONES

CRÍTICOS

COOPERATIVA

CROWDFUNDING

INTERCAMBIO

VENTA PRODUCTOS

PRESTACIÓN SERVICIOS

EMPRESAS
(REVISTAS, INSTITUTOS, 

ETC)

FUNCIONARIOS

MONTAJISTAS

EDUCADORES

INVESTIGADORES

INVESTIGADORES

INVESTIGADORES

CURADORES

EDITORES

COLECCIONISTAS

GALERISTAS

FUNCIONARIOS

MONTAJISTAS

EDUCADORES

INVESTIGADORES

CURADORES

EDITORES

ARTISTAS (EVENTUAL)

ARTISTAS (EVENTUAL)

ARTISTAS (EVENTUAL)

ARTISTAS 

GESTORES  INDEPENDIENTES

CURADORES  INDEPENDIENTES

TIPO DE 
FINANCIAMIENTO FORMATO BENEFICIADO PRIORIDAD ORGANIZACIÓN

BENEFICIADA
ROL EJECUTOR

PRIORITARIO
POBLACIÓN

BENEFICIADA
ORGANIZACIONES
NO BENEFICIADAS

ROLES
NO BENEFICIADOS

¿COMO
SUBSISTEN LOS
EVENTUALES? 

ARTISTAS (EVENTUAL)

FUNCIONARIOS
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EDITAIS,
BOLSAS Y 
PRÊMIOS

EDITAIS

PORTUGUÊS 
PRIORIDADES DAS  [ORÇAMENTOS]
POLÍTICAS PÚBLICAS 

POLÍTICAS 
PÚBLICAS

PESSOAS

ORGANIZAÇÕES 
PRIVADAS

INSTITUIÇÕES
PRIVADAS

EDITAIS, 
LICITAÇÕES E

MECENAZGOS

INSTITUIÇÕES
PÚBLICAS

ATRIBUIÇÃO 
DIRETA DE

ORÇAMENTO

EVENTUAL

LONGO PRAZO

PEDAGOGÍA

BUROCRACÍA

MERCADO

TURISMO

TURISMO

PESQUISA

EXIBIÇÃO

INSCRIÇÃO

INSCRIÇÃO

EXIBIÇÃO

PEDAGOGÍA

PRODUÇÃO

PESQUISA

TIPO DE 
ORÇAMENTOS BENEFICIARIO PRIORIDADEFORMATO

ESPECIALISTAS EM
ARTE

SUBSIDIO PRIVADO
/ 2DO EMPREGO

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO 
NÃO

VINCULADO AL ARTE

ESPECIALISTAS EM 
ARTE Y CULTURA 

/
PÚBLICO GERAL

PROFESSORESENSEÑANZA MEDIA

ENSEÑANZA SUPERIOR

UNIVERSIDADE

MUSEU

MUSEU

FERIAS

GALERÍAS

BIENAIS

FESTIVAIS

CENTROS CULTURAIS

GRUPO DE PESQUISA 
E DOCUMENTAÇÃO

GESTÕES AUTÓNOMAS

COLETIVOS

MINISTÉRIO E SECS. DE CULTURA

FUNDOS CONCURSABLES

EDITORIAS  INSTITUCIONALES

EDITORIAS  INDEPENDIENTES

EDITORIAS  INSTITUCIONALES

FUNDAÇÕES / ONG / ASOCIAÇÃO CIVIL

PEQUENAS INSTITUÇÕES

CENTROS CULTURAIS

FUNCIONÁRIOS

OCUPAÇÕES

CRÍTICOS

COOPERATIVA

CROWDFUNDING

TROCA

VENDA PRODUCTOS

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO

EMPRESAS
(REVISTAS, INSTITUTOS, 

ETC)

FUNCIONÁRIOS

MONTAGEM

EDUCADORES

PESQUISADORES

PESQUISADORES

PESQUISADORES

CURADORES

EDITORES

COLECCIONADORES

GALERISTAS

FUNCIONARIOS

MONTAGEM

EDUCADORES

PESQUISADORES

CURADORES

EDITORES

ARTISTAS (EVENTUAL)

ARTISTAS (EVENTUAL)

ARTISTAS (EVENTUAL)

ARTISTAS 

GESTORES  INDEPENDIENTES

CURADORES  INDEPENDIENTES

ORGANIZAÇÃO 
BENEFICIÁRIA

PAPEL 
EJECUTOR

POPULAÇÃO 
BENEFICIRIA

ORGANIZAÇÕES NÃO 
BENEFICIADAS

PAPÉIS 
NÃO BENEFICIADOS

COMO PERSISTEM OS
EVENTUAIS? 

ARTISTAS (EVENTUAL)

FUNCIONÁRIOS
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¿POR QUÉ 
USAMOS
VADB?
POR QUE 
UTILIZAMOS 
VADB?

¿POR QUÉ USAMOS VADB?
POR QUE UTILIZAMOS VADB?

¿Por qué usamos VADB?
En Trabajadores de Arte - Lati-
noamérica vinculamos nuestros 
mapas, infografías y referencias a 
los datos que recopila la comuni-
dad VADB - arte contemporáneo 
porque:

Difunde e incluye información 
en nuevas investigaciones:
El carácter público,  accesible, 
colectivo y colaborativo de la 
comunidad VADB facilita el inter-
cambio de información entre sus 
miembros y otras investigaciones 
sobre arte contemporáneo. Esto 
permite que los datos actualizados 
por los integrantes de la comuni-
dad se integren a las investigacio-
nes realizadas por Trabajadores de 
Arte - Latinoamérica.
Además, la plataforma de la Co-
munidad VADB ofrece la posibili-
dad de generar automáticamente 
un código QR para cada ficha que 
necesites, así como para aquellas 
que utilizamos y referenciamos en 
nuestros mapas e infografías. De 
este modo, promovemos una ma-
yor difusión en beneficio de todos.

  Incluye todos los  
  roles, oficios
  y profesiones: 
  En la comunidad 

Por que usamos VADB?
No Trabalhadores de Arte - Amé-
rica Latina vinculamos nossos 
mapas, infográficos e referências 
aos dados coletados pela VADB - 
comunidade de arte contemporâ-
nea porque:

Divulga e inclui informações em 
novas pesquisas:
A natureza pública, acessível, cole-
tiva e colaborativa da comunidade 
VADB facilita a troca de informações 
entre seus membros e outras pes-
quisas sobre arte contemporânea. 
Isso permite que os dados atualiza-
dos pelos membros da comunida-
de sejam integrados às pesquisas 
realizadas pelos Trabalhadores de 
Arte - América Latina.
Além disso, a plataforma da comu-
nidade VADB  oferece a possibi-
lidade de gerar automaticamente 
um código QR para cada página 
que você usa, bem como para 
aqueles que utilizamos e refe-
renciamos em nossos mapas e 
infográficos. Desta forma, promo-
vemos uma maior divulgação em 
benefício de todos.

  Inclui todas as  
  papeis, ofícios e
	 	 profissões:
  Todos os trabalha-
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VADB están representadas todas 
las trabajadoras y trabajadores de 
arte, incluyendo información de to-
dos los roles, oficios y profesiones 
que participan del sistema de arte, 
los diferentes mercados, organiza-
ciones, instituciones, y del campo 
de conocimiento. 

  No reproduce las  
  jerarquías
  ajenas a nuestro  
  trabajo:
  En la comunidad 
VADB todas las fichas y perfiles 
creados son valorados de acuerdo 
a la cantidad de relaciones esta-
blecidas, evitando así reproducir 
marginalizaciones o segregacio-
nes. Cada participante puede des-
tacar su propio trabajo en relación 
a otras personas, obras, organiza-
ciones, publicaciones y eventos. 
La información también es orga-
nizada en páginas de Escenas Lo-
cales, en las que se da cuenta del 
trabajo específico de cada ciudad.

Mantiene una actualización 
diaria:
Los miembros de la Comunidad 
VADB están permanentemente 
ingresando y relacionando datos 
sobre Arte Contemporáneo en to-

dores da arte estão representados 
na comunidade VADB, incluin-
do informações sobre todas as 
papeis, ofícios e profissões que 
participam do sistema artístico, 
os diferentes mercados, organi-
zações, instituições e o campo do 
conhecimento.

  Não reproduz hie 
  rarquias
  etranhas ao nosso  
  trabalho:
  Na comunidade 
VADB, todos os arquivos e perfis 
criados são valorizados de acordo 
com o número de relacionamentos 
estabelecidos, evitando assim re-
produzir a marginalização ou a se-
gregação. Cada participante pode 
destacar o seu próprio trabalho em 
relação a outras pessoas, obras, 
organizações, publicações e even-
tos. As informações também estão 
organizadas nas páginas Cenas 
Locais, que relatam o trabalho 
específico de cada cidade.

Mantém uma atualização diária:
Os membros da Comunidade VADB 
estão permanentemente inserindo 
e relacionando dados sobre Arte 
Contemporânea em todos os paí-
ses da América Latina. Este trabal-

dos los países de América Latina. 
Este trabajo continúa actualizando 
la investigación en progreso y la 
información disponible en la base 
de datos. 

Realiza una actualización cru-
zada de la información:
En la comunidad VADB cuando 
se realizan vinculaciones de una 
ficha, automáticamente se actua-
lizan todas las fichas que están re-
lacionadas a ella. A través del Grá-
fico de Relaciones se puede ver y 
navegar por un panorama amplio 
del trabajo realizado, incluyendo 
relaciones de segundo grado (por 
ejemplo: personas que trabajaron 
con la misma organización aunque 
no en el mismo evento).

Libre acceso y sin publicidad.
La información contenida en la co-
munidad VADB es de acceso libre, 
gratuito, y sin publicidad. 

Mantiene la Autonomía de la 
información:
VADB es una comunidad autó-
noma y una iniciativa sin fines de 
lucro dedicada a conocer y difun-
dir la forma en la que se produce 
arte en América Latina, abierta a 
todas las personas que deseen o 

ho dá continuidade à atualização 
das pesquisas em andamento e 
das informações disponíveis na 
base de dados.

Realize uma atualização cru-
zada das informações:
Na comunidade VADB, quando são 
feitos links para um arquivo, todos 
os arquivos relacionados a ele são 
atualizados automaticamente. 
Através do Gráfico de Relaciona-
mento você pode ver e navegar 
por uma visão ampla do trabalho 
realizado, incluindo relacionamen-
tos de segundo grau (por exem-
plo: pessoas que trabalharam na 
mesma organização, mas não no 
mesmo evento).

Acesso gratuito e sem publi-
cidade.
As informações contidas na comu-
nidade VADB são de acesso aber-
to, gratuitas e sem publicidade.

Mantém a Autonomia da infor-
mação:
A VADB é uma comunidade au-
tônoma e uma iniciativa sem fins 
lucrativos dedicada a conhecer 
e divulgar a forma como a arte é 
produzida na América Latina, aber-
ta a todas as pessoas que desejam 

¿POR QUÉ USAMOS VADB?
POR QUE UTILIZAMOS VADB?
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requieran formar parte. Estamos 
construyendo una investigación 
que excede intereses particulares 
o institucionales en cuanto a tipos 
de producción o restricciones terri-
toriales propios de organizaciones 
estatales y privadas. 

Está libre de Censura y distor-
siones de la información:
La información relevada y relacio-
nada en la Comunidad VADB se 
verifica colectivamente, mediante 
el reconocimiento de los créditos 
de las personas participantes y el 
cruce de la información ingresada. 
Además, el modo de organización 
de la información en la plataforma 
permite verificar los datos median-
te la cantidad de vinculaciones 
generadas. 

Realiza respaldo de la infor-
mación:
La comunidad VADB respalda y 
preserva información recopilada 
desde fuentes impresas, online, 
y la información proporcionada 
directamente por sus miembros, 
lo que asegura la permanencia y 
accesibilidad de contenidos rele-
vantes para investigadores, artis-
tas, y el público en general. Esta 
información se mantiene resguar-

ou precisam fazer parte. Estamos 
construindo pesquisas que ultra-
passam interesses particulares 
ou institucionais em termos de 
tipos de produção ou restrições 
territoriais típicas de organizações 
estatais e privadas.

Está livre de censura e dis-
torções de informação:
As informações coletadas e rela-
cionadas na Comunidade VADB 
são verificadas coletivamente, 
por meio do reconhecimento dos 
créditos das pessoas participantes 
e do cruzamento das informações 
inseridas. Além disso, a forma 
como as informações estão or-
ganizadas na plataforma permite 
que os dados sejam verificados 
por meio da quantidade de links 
gerados.

Faz backup das informações:
A comunidade VADB apoia e 
preserva informações coletadas 
de fontes impressas e online, e in-
formações fornecidas diretamente 
por seus membros, garantindo 
a permanência e acessibilidade 
de conteúdos relevantes para 
pesquisadores, artistas e público 
em geral. Estas informações são 
mantidas protegidas contra indis-

dada de la caída de servidores, 
de la falta de actualización de las 
páginas o sitios web, entre otros 
factores que afectan la creación de 
archivos y acervos de arte con-
temporáneo.

ponibilidade de servidores, falta de 
atualização de páginas ou sites, 
entre outros fatores que afetam a 
criação de arquivos e coleções de 
arte contemporânea.

Conheça a comunidade VADB https://vadb.org 
Participe solicitando um convite para editar https://vadb.org/applicants/new 

Conocé la comunidad VADB https://vadb.org 
Participá solicitando una invitación para editar https://vadb.org/applicants/new
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HERRAMIENTAS
DESARROLLADAS

FERRAMENTAS
DESENVOLVIDAS

BREVE HISTORIA
BREVE HISTÓRIA 
LÍNEA DE TIEMPO DE TRABAJADORES DE ARTE
LINHA DE TEMPO DE TRABALHADORES DE ARTE
ACUERDOS DE TRABAJADORES DE ARTE 
(VIGENTES)
ACORDOS DE TRABALHADORES DE ARTE 
(ATUAIS)
MAPA DE ACUERDOS DE TRABAJADORES Y 
TARIFARIOS  EN LATINOAMÉRICA 
MAPA DE ACORDOS DE TRABALHADORES E  
TAXAS DE SERVIÇOS NA AMÉRICA LATINA
CALCULADORA DE PRESUPUESTO EN ARTE 
CALCULADORA DE ORÇAMENTO DE ARTE 
CENSO LATINOAMERICANO DE ARTE 
CONTEMPORÁNEO 
CENSO LATINO-AMERICANO DE ARTE 
CONTEMPORÂNEA 
JUEGO ¿QUIÉN QUIERE VIVIR DEL ARTE?
JOGO QUEM QUER VIVER DA ARTE? 
MANUAL DE INVERSIÓN EN ARTE, CULTURA Y 
SOCIEDAD
MANUAL DE INVESTIMENTO EN ARTE, CULTURA 
E SOCIEDADE
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Trabalhadores de Arte é uma 
iniciativa colaborativa para o 
estabelecimento de boas práticas 
de trabalho e remuneração justa 
para os trabalhadores da arte, 
com o objetivo de consolidar e 
profissionalizar as cenas locais na 
América Latina.

A redação original do Acordo 
em 2012 foi realizada por Jorge 
Sepúlveda T. e Ilze Petroni.

Atualmente a equipe é formada 
por: Jorge Sepúlveda T., 
Guillermina Bustos, Federico
de la Puente y Nicolás Bertona.

Para fazer parte da equipe, entre 
em contato conosco através dos 
grupos WhatsApp ou Telegram.

Um pouco de história: A iniciativa 
teve origem em novembro de 
2012 com a elaboração coletiva 
e colaborativa do Acordo dos 
Trabalhadores da Arte para 
Argentina e Chile.

A continuação organizamos 
uma linha do tempo de todos os 
eventos, pesquisas e ferramentas 
que desenvolvemos desde a 
nossa iniciativa.

Trabajadores de Arte Contem-
poráneo es una iniciativa cola-
borativa para el establecimiento 
de buenas prácticas laborales y 
remuneración justa de los trabaja-
dores de arte, tendientes a conso-
lidar y profesionalizar a las esce-
nas locales de América Latina.

La redacción original del Acuerdo 
en 2012 fue realizada por Jorge 
Sepúlveda T. e Ilze Petroni.

Actualmente el equipo está for-
mado por: Jorge Sepúlveda T., 
Guillermina Bustos, Federico de la 
Puente y Nicolás Bertona.

Para integrarse al equipo contác-
tanos a través de los grupos de 
whatsapp o telegram.

Un poco de historia: La iniciativa 
se originó en noviembre de 2012 
con la redacción colectiva y co-
laborativa del Acuerdo de Traba-
jadores de Arte para Argentina y 
Chile.

A continuación hemos organizado 
una línea de tiempo con todos los 
eventos, investigaciones y herra-
mientas que hemos desarrollado 
desde nuestra iniciativa.

BREVE HISTORIA
BREVE HISTÓRIA
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9° Asamblea 
de Trabajadoras y 
Trabajadores de arte 
Contemporáneo
en Latinoamérica.

Assambleia 
de Trabalhadores de 
arte contemporânea  
na América Latina.

2024

DE PRESUPUESTOS EN ARTE
DE ORÇAMENTO EM ARTE
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10°Asamblea 
de Trabajadoras y 
Trabajadores de arte 
Contemporáneo
en Latinoamérica.

Assambleia 
de Trabalhadores de 
arte contemporânea  
na América Latina.

2024

Manual de
Acción.

Manual de
Ação.

Actualización
Atualização

Preventa
Pré-venda

DE PRESUPUESTOS EN ARTE
DE ORÇAMENTO EM ARTE
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ACUERDOS DE 
TRABAJADORES 
DE ARTE 
(VIGENTES) 
ACORDOS DE 
TRABALHADORES 
DE ARTE 
(ATUAIS)

El Acuerdo de Trabajadores de Arte 
Contemporáneo incluye conceptos 
básicos relacionados al estableci-
miento de relaciones laborales, las 
condiciones básicas que proponemos 
para los contratos entre personas y 
entre personas con organizaciones.

En cada Acuerdo por país se inclu-
yen los Montos Mínimos Referen-
ciales fijados en consultas públicas  
para cada servicio y prestación 
descrita.

¿Quieres participar del debate de 
los Acuerdos? Ingresa a nuestros 
grupos de conversación.

¿Qué hago si mi país aún no tiene 
acuerdo? Entra en contacto con 
nosotros y comenzamos la redacción 
preliminar de un Acuerdo.

Actualmente hay actualizaciones 
del Acuerdo de Trabajadores de Arte 
Contemporáneo para 7 países.

O Acordo de Trabalhadores de Arte 
Contemporânea inclui conceitos 
básicos relacionados com o estabe-
lecimento de relações laborais, as 
condições básicas que propomos 
para os contratos entre pessoas e 
entre pessoas e organizações. 
 
Cada acordo de país inclui os 
Montantes Mínimos deReferência 
estabelecidos em consultas públi-
cas para cada serviço e prestação 
descritos. 
 
Quer participar na discussão dos 
Acordos? Junte-se aos nossos gru-
pos de discussão. 
 
O que devo fazer se o meu país ainda 
não tiver um Acordo? Contacte-nos 
e iniciaremos a redacção preliminar 
de um Acordo.

Existem actualmente actualizações 
do Acordo de Trabalhadores de Arte 
Contemporânea para 7 países.

Argentina
http://tiny.cc/Trabajadoresdearte-ARG
Brasil
http://tiny.cc/tda-acordo-brasil
Chile
http://tiny.cc/trabajadoresdearte-CL
Colombia
http://tiny.cc/trabajadoresdearte-CO
Ecuador
http://tiny.cc/trabajadoresdearte-EC
México
http://tiny.cc/trabajadoresdearte-MX
Perú
http://tiny.cc/trabajadoresdearte-PE

Estos son / Estes são:

Accede a la última actualización 
de los Acuerdos de Trabajadores 

de Arte.
Acesse a última atualização dos 

Acordos de Trabalhadores de 
Arte.
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CALCULADORA DE
PRESUPUESTO EN 
ARTE 
CALCULADORA DE 
ORÇAMENTO DE 
ARTE

A Calculadora de Orçamentos 
Quanto vale meu trabalho em 
arte?
É uma ferramenta para a criação 
de orçamentos para trabalhos 
de arte e cultura, que considera 
para colocar o valor das remune-
rações as experiências prévias 
dos trabalhadores de arte.

Para isso usa os Valores Míni-
mos de Referência contidos 
nos Acordos de Trabalhadores 
de Arte atualizados, que foram 
revisados e aprovados por meio 
de consultas públicas regulares 
desde 2012.

Os orçamentos gerados incluem 
o Coeficiente de Trajetoria, são 
ajustados pela inflação e pelo 
valor do dólar oficial em uso no 
país onde o trabalho será reali-
zado.

La Calculadora de Presupuesto 
¿Cuánto vale mi trabajo en arte?
Es una herramienta para la rea-
lización de presupuestos para 
trabajos de arte y cultura, que 
considera para la asignación del 
valor de las remuneraciones, las 
experiencias previas de los traba-
jadores de arte.

Para ello utiliza los Montos Míni-
mos Referenciales, contenidos 
en los Acuerdos de los Trabaja-
dores del Arte actualizados, que 
han sido revisados y aprobados 
mediante consultas públicas pe-
riódicas desde 2012.

Los presupuestos generados 
incluyen el Coeficiente de Tra-
yectoria, y son ajustados a la 
inflación y al valor del dólar oficial 
en uso en el país donde se reali-
zará el trabajo.

http://cuantovalemitrabajoenarte.org/
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O Censo Latino-Americano de Arte 
Contemporânea é uma iniciativa 
colaborativa para descobrir quantos 
Artistas e Trabalhadores de Arte 
Contemporânea existem na América 
Latina, tentando determinar onde 
vivem e trabalham, quais são suas 
condições de trabalho e como se 
organizam e se relacionam com Or-
ganizações e Instituições públicas e 
privadas, e com a Gestão de Arte.
Realizamos essa iniciativa duas 
vezes: 2015 e 2020, e em cada 
edição tivemos a participação de 
cerca de 3.000 pessoas de toda a 
América Latina.

Com os dados dos Censos, podere-
mos fazer análises comparativas de 
quantos artistas e trabalhadores da 
arte vivem de seu trabalho por meio 
da venda de suas obras ou da peda-
gogia, se recorrem a outras fontes 
de trabalho para se sustentar, se 
realizam seus projetos com fundos 
públicos, etc.

Também poderemos estimar o 
tamanho das Cenas de Arte Local 
regionais e provinciais, que são 
fundamentais nas novas práticas 
artísticas com a comunidade.

Queremos compartilhar essas infor-
mações, que são de suma impor-
tância para conhecer o número de 
artistas e suas condições de trabal-
ho, o que permitirá que o público em 
geral, artistas e trabalhadores, or-
ganizações e instituições públicas e 
privadas compreendam a influência 
efetiva de seu trabalho, suas linhas 
editoriais e formas de organização.

El Censo Latinoamericano de Arte 
Contemporáneo es una iniciativa 
colaborativa para averiguar cuántos 
Artistas y Trabajadores de Arte Con-
temporáneo hay en Latinoamérica, 
intentando determinar dónde viven y 
trabajan, cuáles son sus condiciones 
laborales, y cómo es que se organi-
zan y relacionan con Organizaciones 
e Instituciones públicas y privadas, y 
Gestiones de Arte.
Hemos realizado esta iniciativa en 
dos oportunidades: 2015 y 2020, 
y contamos en cada edición con la 
participación de alrededor de 3000 
personas de toda América Latina.

Con los datos de los Censos podre-
mos hacer análisis comparativos 
sobre cuántos artistas y trabajadores 
de arte viven de su trabajo a través de 
la venta de obra o de la pedagogía, 
si es que acuden a otras fuentes de 
trabajo para mantenerse, si realizan 
sus proyectos con fondos públicos 
concursables, etc.

Podremos estimar también el tamaño 
de las Escenas Locales de Arte regio-
nales y provinciales, que son funda-
mentales en las nuevas prácticas de 
arte con la comunidad. 

Queremos así compartir esta infor-
mación, que es de suma importancia 
para conocer la cantidad de artistas 
y sus condiciones laborales, lo que 
permitirá al público general, los ar-
tistas y trabajadores, organizaciones 
e instituciones públicas y privadas 
entender la influencia efectiva de su 
trabajo, de sus líneas editoriales y 
formas de organización. 

CENSO 
LATINOAMERICANO 
DE ARTE 
CONTEMPORÁNEO 
CENSO LATINO-
AMERICANO DE ARTE 
CONTEMPORÂNEA 

https://www.censodearte.org/
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JUEGO ¿QUIÉN 
QUIERE VIVIR DEL 
ARTE?

¿QUIÉN QUIERE VIVIR DEL ARTE? 2022
Juego de mesa. Impresión sobre lienzo, 
ps y papel. Datos. Dimensiones variables.
Versiones en español y portugués.

Un juego de mesa en el que asumes el 
papel de artista, comisario, galerista, 
educador, gestor e investigador, como 
una forma divertida de conocer y utilizar el 
sistema del arte en tu beneficio.
Cada participante se mueve por el tablero, 
participando en eventos y organizaciones, 
cobrando por su trabajo y contratando a 
otros jugadores.
Para ganar, tienes que trazar tu PAPEL, 
añadir más años a tu carrera y reunir el 
presupuesto para financiar tus movimien-
tos.
¿Quién quiere vivir del arte? pretende 
explicar las relaciones de trabajo entre 
personas, organizaciones y eventos en el 
sistema del arte, abriendo un espacio para 
el debate, las anécdotas y las historias de 
las personas que participan.
Al mismo tiempo, trata de mostrar las 
diferentes formas de participar dentro 
del sistema, en relación con los múltiples 
mercados del arte, a partir de una posible 
variedad de perfiles para cada rol.

El juego ¿Quién quiere vivir del Arte? está 
compuesto por:
 un TABLERO, con casillas de 
ORGANIZACIONES Y EVENTOS.
 las CARTAS DE ROL, con las que 
podrás elegir entre 3 perfiles posibles 
acordes al rol elegido.
 la TARJETA DE TRAYECTORIA, 
para llevar tu puntaje compuesto por areas 
de experiencia alcanzadas, años de tra-
yectoria, etc.
 3 mazos: CARTAS ORGANI-
ZACIONES Y EVENTOS (26), CARTAS 
SUERTE (20) y CARTAS DERECHO (20).
 este MANUAL DEL JUEGO, que 
incluye información sobre las reglas, juga-
das y todo lo que necesitas para partici-
par.

 el DINERO, con él podrás 
comprar, pagar, contratar y financiar tu 
participación.
 FICHAS DE PARTICIPANTES
 FICHAS DE TARJETA DE EXPE-
RIENCIA
 2 DADOS 

Número de participantes: 2 a 8 personas. 
Recomendado: 4 personas. Tiempo esti-
mado de juego: entre 1 y 2 horas. Edad +8

Distribución en Argentina, Chile, Colom-
bia, Brasil, Ecuador, España, Italia, México, 
Países Bajos, Portugal y Uruguay.

TORNEOS
Hemos realizado actividades de parti-
cipación con el juego «¿Quién quiere 
vivir del arte?» en diferentes países de 
América Latina, en relación con organiza-
ciones locales autónomas de arte como: 
RAF (Buenos Aires, Argentina), La Casona 
Solariega (Villa Alegre, Chile), Aparato de 
Arte (Guanajuato, México), Torre Andrade 
(León, México), Ateliê 397, Uberbau_hou-
se y colectivo RESET en Pivô(São Paulo, 
Brasil).
Organizamos sesiones de juego con 
artistas, trabajadores del arte, estudiantes 
de secundaria y universidad y público en 
general.

Investigación,conceptualización y juga-
bilidad: Jorge Sepúlveda T., Guillermina 
Bustos, Nicolás Bertona, Federico de la 
Puente y María Francisca Jara.
Textos: Jorge Sepúlveda T., Guillermina 
Bustos, Federico de la Puente y María 
Francisca Jara.
Diseño Gráfico: Nicolás Bertona
Edicion Gráfica: Jimena Elias
Ilustraciones: Guillermina Bustos.

https://quienquierevivirdelarte.com/
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JOGO QUEM 
QUER VIVER 
DA ARTE? 

QUEM QUER VIVER DE ARTE? 2022 
Jogo de tabuleiro. Impressão sobre lona, 
placa ps e papel. Dados. Dimensões 
variáveis. 
Versão em espanhol e português.

Um jogo de tabuleiro onde se entra no 
papel de artista, curador, galerista, educa-
dor, gestor e pesquisados, como um jeito 
divertido para conhecer e utilizar em seu 
proveito o sistema de arte

Cada participante circula pelo tabuleiro, 
participando de eventos e organizações, 
recebendo remuneração pelo seu trabal-
ho, contratando outros jogadores.
Para ganhar tem que traçar seu PAPEL, 
juntar mais anos de Trajetória e pegar 
Orçamento para financiar suas jogadas.

O jogo Quem quer viver de Arte? Tem 
como objetivo de explicitar as relações 
laborais entre pessoas, organizações e 
eventos no sistema artístico, abrindo um 
espaço para o debate, as anedotas e his-
tórias das pessoas que participam.

Simultaneamente tenta exibir os diversos 
jeitos de participar dentro do sistema, 
em relação a múltiples mercados da arte, 
desde uma variedade possível de perfis 
para cada papel.

O jogo Quem quer viver de Arte? está 
composto por:
 um Tabuleiro, com caixas de 
organização e eventos.
 as Cartões de Papeis, com as 
quais você pode escolher qual perfil você 
quer jogar.
  o Cartão de Trajetória, para 
acompanhar sua pontuação.
 3 baralhos: Cartas de Tabuleiro 
(26), Cartas de Sorte (20) e Cartas de Dire-
itos (20).
  o Manual do Jogo, que inclui 
informações sobre as regras, jogadas e 
tudo o que você precisa para participar.

 O Dinheiro, com o qual você 
pode comprar, pagar, contratar e financiar 
sua participação.
 Também estão incluídos 2 da-
dos, fichas e 8 personagens para avançar 
no tabuleiro. 

Número de participantes: 2 a 8 pessoas. 
Recomendado: 4 pessoas. Tempo esti-
mado de jogo: entre 1 e 2 horas. Idade +8

Distribuição na Argentina, Chile, Colôm-
bia, Brasil, Equador, Espanha, Itália, Méxi-
co, Holanda, Portugal e Uruguai.

TORNEIOS
Realizamos atividades de participação 
com o Jogo “Quem quer viver de arte?” 
em diferentes países de America Latina, 
em relação a gestões autônomas de arte 
local como: RAF (Buenos Aires, Argen-
tina), La Casona Solariega (Villa Alegre, 
Chile), Aparato de Arte (Guanajuato, Mé-
xico), Torre Andrade (León, México), Ateliê 
397, Uberbau_house e coletivo RESET em 
Pivô  (São Paulo, Brasil).
Realizamos momentos de jogo com artis-
tas, trabalhadores de arte, estudantes de 
secundaria e universidades, e público em 
geral.

Pesquisa, conceitualização e jogabili-
dade: Jorge Sepúlveda T., Guillermina 
Bustos, Nicolás Bertona, Federico de la 
Puente e María Francisca Jara.
Textos: Jorge Sepúlveda T., Guillermina 
Bustos, Federico de la Puente e María 
Francisca Jara.
Projeto gráfico: Nicolás Bertona
Edição gráfica: Jimena Elias
Ilustrações: Guillermina Bustos.

https://quienquierevivirdelarte.com/
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MANUAL DE 
INVERSIÓN EN 
ARTE, CULTURA Y 
SOCIEDAD
MANUAL DE 
INVESTIMENTO EN 
ARTE, CULTURA E 
SOCIEDADE

“Este Manual tem como objeti-
vo colaborar na criação de um 
espaço de comunicação e troca 
entre diferentes participantes da 
sociedade e das comunidades, 
propondo usos e noções que nos 
permitam sustentar uma con-
versa aberta e explícita sobre os 
impactos sociais, econômicos 
e políticos da produção, gestão, 
circulação e difusão de iniciativas 
artísticas e culturais.”

Editado por Curatoria Forense, 
Uberbau_house em parceria com 
Balmaceda Arte Joven e outras 
organizações dedicadas à Cultu-
ra na Região de Los Lagos (Chile).

Inclui artigos de Valmir de SOU-
ZA (Brasil), FRANCISCA PARIS 
(Chile), MARIA LIGHTOWLER 
(Argentina/Espanha) e ERANDI 
FAJARDO (México), entre ou-
tros agentes do panorama lati-
no-americano.

“Este Manual tiene como ob-
jetivo colaborar en la creación 
de un espacio de comunicación 
e intercambio entre diferentes 
participantes de la sociedad y las 
comunidades, proponiendo usos y 
nociones que nos permitan sos-
tener una conversación abierta y 
explícita sobre los impactos socia-
les, económicos y políticos de la 
producción, gestión, circulación y 
difusión de iniciativas artísticas y 
culturales.” 

Editado por Curatoria Forense, Uber-
bau_house en convenio con Balma-
ceda Arte Joven entre otras organi-
zaciones dedicadas a la Cultura de la 
Región de Los Lagos (Chile) 

Incluye artículos de Valmir de 
VALMIR DE SOUZA (Brasil), 
FRANCISCA PARIS (Chile), MARIA 
LIGHTOWLER (Argentina/Espa-
ña) y ERANDI FAJARDO (México) 
entre otros agentes del panorama 
latinoamericano.

http://tiny.cc/manualinversion
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TRABAJADORES
DE ARTE

TRABAHALDORES
DE ARTE

ASAMBLEAS DE TRABAJADORAS Y
TRABAJADORES DE ARTE
ASSEMBLÉIAS DE TRABALHADORES
DE ARTE
¿CÓMO CREAR UN GRUPO 
AUTÓNOMO EN TU ESCENA LOCAL?
COMO CRIAR UM GRUPO AUTÔNOMO
EM SUA CENA LOCAL?
PUBLICA Y DISTRIBUYE ESTE MANUAL
PUBLICAR E DISTRIBUIR ESTE MANUAL
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30 DE MAYO 2020
I Asamblea de Trabajadoras y Trabajadores de 
Arte Contemporáneo

24 DE OCTUBRE 2020
Assambleia de Trabalhadores de Arte do Brasil

23 DE ENERO 2021
II Asamblea Latinoamericana de Trabajadoras y 
Trabajadores de Arte Contemporáneo

29 DE MAYO 2021
III Asamblea Latinoamericana de Trabajadoras y 
Trabajadores de Arte Contemporáneo

20 DE NOVIEMBRE 2021
IV Asamblea Latinoamericana de Trabajadoras y 
Trabajadores de Arte Contemporáneo

28 DE MAYO 2022
V Asamblea Latinoamericana de Trabajadoras y 
Trabajadores de Arte Contemporáneo

26 DE NOVIEMBRE 2022
VI Asamblea Latinoamericana de Trabajadoras y 
Trabajadores de Arte Contemporáneo

27 DE MAYO 2023
VII Asamblea Latinoamericana de Trabajadoras y 
Trabajadores de Arte Contemporáneo. 

2 DE DICIEMBRE 2023
VIII Asamblea Latinoamericana de Trabajadoras y 
Trabajadores de Arte Contemporáneo. 

1 DE JUNIO 2024
IX Asamblea Latinoamericana de Trabajadoras y 
Trabajadores de Arte Contemporáneo.

30 DE NOVIEMBRE 2024
X Asamblea Latinoamericana de Trabajadoras y 
Trabajadores de Arte Contemporáneo.  

Videos de todas las Asambleas realizadas
Vídeos de todas as Assembleias realizadas
https://www.trabajadoresdearte.org/sitio/debate/

ASAMBLEAS DE 
TRABAJADORAS Y 
TRABAJADORES
DE ARTE
ASSEMBLÉIAS DE 
TRABALHADORES 
DE ARTE
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¿CÓMO CREAR UN 
GRUPO AUTÓNOMO/
ESCENA LOCAL?

Si quieres colaborar en el esta-
blecimiento de buenas prácticas 
laborales y remuneración justa en 
tu escena local te invitamos a 
formar un grupo autónomo de 
Trabajadores de Arte Contempo-
ráneo.

Te recomendamos:

Realizar una invitación a un grupo 
de personas conocidas que traba-
jen en arte, para conocer la inicia-
tiva, el Acuerdo de  Trabajadores y 
el MANUAL DE ACCIÓN.

Realizar una primera reunión 
(presencial u online) donde cada 
persona traiga un invitado para 
comentar sus experiencias rela-
cionadas a la producción y circu-
lación de su trabajo. 

Formar un grupo de Escena Local 
en  Whatsapp, Telegram o la apli-
cación que más usen.

En las siguientes reuniones reco-
mendamos:

• Hacer un diagnóstico de las 

condiciones laborales y de 
producción, circulación y 
difusión de la escena. 

• Identificar personas, institu-
ciones y organizaciones que 
se desempeñan en la escena. 

• Discutir los conceptos inclui-
dos en el Acuerdo de Traba-
jadores y en el MANUAL DE 
ACCIÓN identificando  
cuáles son aplicables y cuáles 
requieren modificaciones.  

• Realizar instancias públicas 
de conversación  

En los grupos de comunicación 
de Trabajadores de Arte en redes 
sociales y aplicaciones (whatsa-
pp y telegram) hay personas que 
están dispuestas a colaborar en 
la formación de tu grupo autóno-
mo. Convoca y mantén el contac-
to con nosotros.
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COMO CRIAR UM 
GRUPO AUTÔNOMO/ 
EM SUA CENA LOCAL?

Se deseja colaborar no estabeleci-
mento de boas práticas de trabal-
ho e remuneração  justa na sua 
cena local, convidamo-lo a formar 
um grupo autónomo de Trabalha-
dores de Arte Contemporânea. 
 
Recomendamos-lhe: 

Fazer um convite para um grupo 
de. pessoas conhecidas que tra-
balham em arte, para conhecer a 
iniciativa, o Acordo dos 
Trabalhadores e o MANUAL DE 
ACÇÃO. 

Realizar uma primeira reunião 
(pessoalmente ou online) onde 
cada pessoa traz um convidado 
para comentar as suas experiên-
cias relacionadas com a produção 
e circulação do seu trabalho. 

Formam um grupo Local Scene 
em Whatsapp, Telegramas ou a 
aplicação que mais utilizam. 

Nas reuniões seguintes, recomen-
damos: 

• Fazer um diagnóstico das 

condições de trabalho e de 
produção, circulação e  
difusão da cena. 

• Identificar pessoas, insti-
tuições e organizações que 
trabalham no local. 

• Discutir os conceitos incluí-
dos no Acordo dos Trabal-
hadores e no MANUAL DE 
ACÇÃO identificando quais 
os aplicáveis e quais os que 
requerem modificação.  

• Conduzir instâncias públicas 
de conversa  

Nos grupos de comunicação de  
Trabalhadores Artísticos em re-
des sociais e aplicações (whatsa-
pp e telegrama) há pessoas dis-
postas a colaborar na formação 
do seu grupo autónomo. 
Ligue e mantenha-se em contac-
to connosco. 
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PUBLICA Y 
DISTRIBUYE 
ESTE MANUAL

https://www.trabajadoresdearte.org/sitio/manual-de-accion/

Está publicación es de distribución 
gratuita, para consulta y circu-
lación libre de forma digital bajo 
licencia Creative Commons 
BY-NC-SA, es decir:

Atribución: se debe citar la fuente 
original.

No Comercial: no puede ser ven-
dido.

Compartir Igual: no puede modifi-
carse su contenido.

Puedes descargarlo y compartirlo 
de manera libre.
 
¿Te gustaría imprimirlo?
 
Solicita los archivos compaginados 
para impresión al correo 
contacto@trabajadoresdearte.org   

Al imprimirlo:

Puedes distribuirlo gratuitamente o 
solicitar una pequeña colaboración 

para cubrir los costos de impre-
sión.

Cuando realices un tiraje de im-
presión dona un mínimo de dos 
publicaciones impresas a una 
biblioteca local en tu ciudad.

Sugerimos hacer una reunión de 
presentación del MANUAL DE 
ACCIÓN. Si necesitas colabora-
ción en la organización ponte en 
contacto con nosotros.

Es público, es abierto, lo hacemos 
juntos. 
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PUBLICAR E 
DISTRIBUIR 
ESTE MANUAL

https://www.trabajadoresdearte.org/sitio/manual-de-accion/

Esta publicação é distribuída 
gratuitamente, para consulta e 
livre circulação digitalmente sob a 
licença Creative Commons 
BY-NC-SA, ou seja:

Atribuição: a fonte original deve ser 
citada.

Não comercial: não pode ser 
vendido.

Compartilhe sem alterações: seu 
conteúdo não pode ser modificado.

Você pode baixá-lo e compartil-
há-lo gratuitamente.

Você gostaria de imprimir? 

Solicite os arquivos agrupados 
para impressão para o e-mail 
contacto@trabajadoresdearte.org

Ao imprimi-lo:

Você pode distribuí-lo gratuita-
mente ou solicitar uma pequena 

colaboração para cobrir os custos 
de impressão.

Ao fazer uma tiragem, doe no mí-
nimo duas publicações impressas 
para uma biblioteca local em sua 
cidade.

Sugerimos a realização de uma 
reunião para apresentação do 
MANUAL DE AÇÃO. Se precisar de 
colaboração na organização, entre 
em contato conosco.

É público, é aberto, fazemos isto 
juntos.
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CONTRATOS
CONTRATOS

CONTRATOS
CONTRATOS
ENLACES A OTROS CONTRATOS 
DISPONIBLES EN INTERNET
LINKS PARA OUTROS CONTRATOS 
DISPONÍVEIS NA INTERNET

Descarga la versión actualizada de este contrato en 
http://tiny.cc/contratoslaboralesenarte

Baixe a versão atualizada deste contrato em
http://tiny.cc/contratoslaboralesenarte
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www.trabajadoresdearte.org
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www.trabajadoresdearte.org

CONTRATO ARTISTA - CURADOR

Descarga la versión actualizada de este contrato en 
http://tiny.cc/contratoslaboralesenarte
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www.trabajadoresdearte.org

CONTRATO ARTISTA - CURADOR

Baixe a versão atualizada deste contrato em 
http://tiny.cc/contratoslaboralesenarte
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www.trabajadoresdearte.org

CONTRATO CURADOR - INSTITUCIÓN

Descarga la versión actualizada de este contrato en 
http://tiny.cc/contratoslaboralesenarte
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www.trabajadoresdearte.org

CONTRATO  INSTITUIÇÃO - CURADOR

Baixe a versão atualizada deste contrato em 
http://tiny.cc/contratoslaboralesenarte
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www.trabajadoresdearte.org

AUTORIZACIÓN DERECHOS USO DE IMAGEN
AUTORIZAÇÃO DE DIREITOS DE USO DE IMAGEM

Descarga la versión actualizada de este contrato en 
Baixe a versão atualizada deste contrato em 

http://tiny.cc/contratoslaboralesenarte
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www.trabajadoresdearte.org

ACUERDO DE CONFIDENCIALIDAD Y NO DIVULGACIÓN
ACORDO DE CONFIDENCIALIDADE E NÃO DIVULGAÇÃO

Descarga la versión actualizada de este contrato en 
Baixe a versão atualizada deste contrato em 

http://tiny.cc/contratoslaboralesenarte
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www.trabajadoresdearte.org

CERTIFICADO DE AUTÉNTICIDAD
CERTIFICADO DE AUTÉNTICIDADE

Descarga la versión actualizada de este contrato en 
Baixe a versão atualizada deste contrato em 

http://tiny.cc/contratoslaboralesenarte
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www.trabajadoresdearte.org

CONTRATO ARTISTA - GESTIÓN 
AUTÓNOMA - COLECTIVO DE ARTISTAS

Descarga la versión actualizada de este contrato en 
http://tiny.cc/contratoslaboralesenarte
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www.trabajadoresdearte.org

CONTRATO ARTISTA - GESTÃO 
AUTÔNOMA - COLECTIVO DE ARTISTAS

Baixe a versão atualizada deste contrato em 
http://tiny.cc/contratoslaboralesenarte



180

181

ENLACES A OTROS 
CONTRATOS 
DISPONIBLES EN 
INTERNET
LINKS PARA OUTROS 
CONTRATOS 
DISPONÍVEIS NA 
INTERNET

ENLACES A OTROS CONTRATOS DISPONIBLES EN INTERNET
LINKS PARA OUTROS CONTRATOS DISPONÍVEIS NA INTERNET
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OTROS
OUTROS

BIBLIOGRAFÍA
BIBLIOGRAFIA
LEYES QUE SE 
APLICAN EN CADA PAÍS
LEIS QUE SE 
APLICAM EM CADA PAÍS
ORGANIZACIONES CON LAS 
QUE ESTUVIMOS EN CONTACTO
ORGANIZAÇÕES COM AS QUAIS 
ESTAMOS EM CONTATO
INDICE ONOMÁSTICO
ÍNDICE ONOMÁSTICO
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El nombre de cada ley,
dirige a su web/
O nome de cada lei, 
dirige-se á sua  web

LEYES QUE SE APLICAN 
EN CADA PAÍS
LEIS QUE SE APLICAM 
EM CADA PAÍS
En esta sección hemos recopilado legislaciones que refieren 
a derechos de autor, previsión y salud, reconocimiento a la 
trayectoria y leyes de mecenazgo, entre otros documentos 
jurídicos que establecen el marco legal para el trabajo en arte 
diferentes países de América Latina.

Nesta seção compilamos leis que se referem a direitos auto-
rais, previdência e saúde, reconhecimento de trajetória e leis 
de mecenato, entre outros documentos jurídicos que esta-
belecem o marco legal para o trabalho de arte em diferentes 
países latino-americanos.
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ORGANIZACIONES 
CON LAS QUE 
ESTUVIMOS EN 
CONTACTO
ORGANIZAÇÕES COM 
AS QUAIS ESTAMOS 
EM CONTATO
Desde mayo de 2020 nuestra iniciativa ha mantenido 
el contacto, la comunicación y la mutua disposición 
a colaborar con diferentes redes, iniciativas y 
organizaciones dedicadas a pensar, debatir y accionar 
para el establecimiento de las buenas prácticas laborales 
en arte y cultura, en toda América Latina. 

Desde maio de 2020 nossa iniciativa mantém contato, 
comuncação e disposição mútua para colaborar com 
diferentes redes, iniciativas e  organizações dedicadas 
a pensar, debater e agir para o estabelecimento de 
boas práticas trabalhistas em arte e cultura, em toda a 
América Latina.
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¡Muchas gracias a todas las personas que hicieron posible esta segunda 
edición actualizada del Manual de Acción! También a quienes ya leen, 

comparten y debaten los 500 ejemplares de la primera edición.

Esta nueva versión que tienes en tus manos es fruto del esfuerzo colectivo 
de 106 trabajadoras y trabajadores del arte en Latinoamérica, quienes 

colaboraron en la redacción inicial, a quienes participaron en las Asambleas, 
y a quienes participan activamente en las reuniones presenciales y grupos 

de debate en redes sociales. 

¡Usalo, comparte y difunde!

Muito obrigado a todas as pessoas que tornaram possível esta segunda 
edição atualizada do Manual de Ação! Também aos que já leram, partilham e 

debatem os 500 exemplares da primeira edição.

Esta nova versão que vocês têm em mãos é o resultado do esforço coletivo 
de 106 artistas da América Latina, que colaboraram na minuta inicial, dos 

que participaram das Assembleias e dos que participam ativamente do 
encontro presencial, reuniões e os grupos de debate nas redes sociais.

Use, compartilhe e divulgue!




